
Zwi Skornicki afirma que pagou 4,5 milhões de dólares a 
João Santana e que tudo foi acertado diretamente com o 
tesoureiro do Partido dos Trabalhadores.  Política #3

Representantes do Rio Grande do Norte na terceira 
divisão, rivais voltam ao Frasqueirão, palco da final do 

Campeonato Potiguar deste ano, para um confronto com 
ares de decisão: quem vencer, fica mais perto da liderança 

do Grupo A da competição.  Esportes #13

Municípios 
potiguares 
ignoram Lei 
das Micro
Economia #8

Operador revela existência 
de  “conta corrente” para  
pagar propina ao PT 

ABC e América medem 
forças pela Série C do 

Brasileirão

// Obra do artista Guaraci Gabriel foi instalada em frente a Pinacoteca do Estado e vai “passear” por Natal 
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Após uma forte 
onda de críticas e 
ataques misóginos 
nas redes sociais, a 
refilmagem de os 
“Caça-Fantasmas”, 
atualmente em cartaz 
em Natal, levantou 
questionamentos 
sobre o protagonismo 
da mulher no cinema 
– e na sociedade. 
Por isso, quatro 
mulheres potiguares 
foram convidadas 
para analisar o 
filme e defender o 
feminismo no cinema.                   
Cultura #16

O lado 
feminino 
de “Caça-
fantasmas”

Fialho 
no NOVO, 
agora aos 
sábados 

Em tempos de Pokémon Go, Natal 
ganha goiamun de 7 toneladas Cidades #12

62% das famílias 
recusam doação 
de órgãos no RN
Motivos religiosos, medo de fraude e dúvidas sobre laudos são os motivos 
mais comuns que levam famílias potiguares a negar a doação de órgãos após 
a constatação da morte encefálica, segundo a Secretaria de Saúde.  Cidades #9
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*O chargista Ivan Cabral 
está em férias

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Difícil saber se o que a gente 
vive no Brasil é um governo 

apenas ou se somos uma 
sociedade provisória. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Retorno da delegada 
Kalina Leite ao secretariado 

do Governo só durou 
seis dias. #4

Escritor Carlos 
Fialho passa a publicar 
seu  “Jornal De” aos 
sábados. Na primeira 
edição dessa nova 
fase, ele fala sobre o 
projeto “escola sem 
partido” e apimenta a 
polêmica com o texto 
“Escola sem censura”, 
uma crítica à ideia.   #6
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Política

Aliados até o impeachment de Dilma Rousseff, partidos estarão juntos somente
em uma capital, Aracaju-SE, onde apoiarão juntos um candidato do PCdoB 

Pt e PMDB vivem litígio 
nas eleições municipais

O 
processo de 
impeachment 
da presidente 
afastada Dilma 
Rousseff no 

Congresso Nacional separou 
o PT e o PMDB também nas 
eleições municipais. Segun-
do levantamentos internos 
das legendas, os dois partidos 
não dividirão a mesma chapa, 
com candidato a prefeito ou a 
vice, em nenhuma capital na 
campanha deste ano. 

Nas eleições de 2012, 
quando eram aliados no pla-
no nacional, peemedebistas e 
petistas estiveram juntos em 
oito capitais. Até agora, as le-
gendas de Dilma e Temer for-
maram alianças para dividir a 
chapa em apenas uma cidade 
com mais de 150 mil habitan-
tes: Marabá, no Pará.

Neste sábado, 23, a con-
venção do PT em Aparecida 
de Goiânia, em Goiás, pode 
determinar um segundo acor-
do, mas a aproximação en-
frenta resistências na cidade. 
O prazo para que os partidos 
realizem suas convenções 
termina no dia 5 de agosto. 

A única capital onde os 
antigos aliados estarão jun-
tos na mesma coligação será 
Aracaju, no Sergipe. Lá, po-
rém, o candidato a prefei-
to será do PCdoB e o vice do 
PT, e o PMDB, que estará no 
mesmo palanque, cedeu seu 

tempo de TV na propaganda 
eleitoral.

"O afastamento é natural. 
No processo de golpe contra a 
presidente Dilma Rousseff, o 
PSDB perdeu o protagonismo 
para o PMDB", disse Florisval-
do Souza, secretário de Orga-
nização do PT nacional.

Para Gaudêncio Torqua-
to, um dos principais consul-
tores políticos do presidente 
em exercício Michel Temer, 
a ruptura no plano nacional 

teve impacto nas médias e 
grandes cidades. "A tendên-
cia é de o PMDB se aproximar 
do PSDB e do DEM nos pró-
ximos tempos. O afastamento 
do PT é um caminho sem vol-
ta até 2018", afirmou.

A aliança não sobreviveu 
nem em cidades onde o co-
mando do PMDB está nas 
mãos de representantes da 
"dissidência" contra Temer, 
como Curitiba, onde o can-
didato da legenda será Mau-

rício Requião, filho do sena-
dor Roberto Requião, que é 
contra o impedimento de Dil-
ma. O PT lançará Tadeu Ve-
neri na disputa da capital 
paranaense. 

Em maio, a cúpula petis-
ta chegou a debater a possi-
bilidade de vetar totalmente 
alianças com o PMDB e ou-
tros partidos que apoiaram o 
impeachment, mas optou por 
deixar uma porta aberta para 
os "dissidentes". 

PRÓPRIOS
O PT pretende lançar nes-

te ano 83 candidatos nas 118 
cidades com mais de 150 mil 
eleitores e vai encabeçar a 
chapa em 20 capitais Esse é 
maior número desde 2004, 
quando o partido teve 23 can-
didatos nas capitais. As prin-
cipais articulações do PT para 
2016 são com legendas mais 
à esquerda, como o PCdoB e 
o PDT. As informações são do 
jornal O Estado de S. Paulo.

// Nas eleições de 2012, quando eram aliados no plano nacional, peemedebistas e petistas estiveram juntos em oito capitais
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Mais de100 
cargos são 
cortados

O Ministério do 
Planejamento 
informou 

ontem que eliminou 
mais 101 cargos e 
funções comissionadas 
da pasta. 

Com isso, um 
total de 309 cargos e 
funções já foi extinto da 
estrutura do Ministério 
desde novembro do 
ano passado, quando 
foram cortados 208 
cargos comissionados. 
A decisão está 
formalizada em decreto 
publicado no Diário 
Oficial da União (DOU). 

Em nota, o 
Planejamento afirma 
ser o primeiro 
ministério “a contribuir 
para a meta de redução 
de 4.307 funções e 
cargos comissionados, 
anunciada no início 
de junho pelo governo 
federal”. 

“O gestor 
público deve buscar 
incessantemente a 
eficiência. Com a 
reforma administrativa, 
haverá racionalização 
de estruturas, mas 
será garantida 
a qualidade da 
prestação dos serviços 
públicos”, afirmou o 
ministro interino do 
Planejamento, Dyogo 
Oliveira, na nota.

O Planejamento 
explica que o decreto 
também trouxe 
mudanças na estrutura 
do órgão. A Assessoria 
Econômica (Assec) 
da pasta teve parte 
de suas atribuições 
remanejadas para a 
recém-criada Secretaria 
de Planejamento e 
Assuntos Econômicos 
(Seplan), que também 
agregou competências 
da extinta Secretaria 
de Planejamento 
e Investimentos 
Estratégicos (SPI). 

A Secretaria 
do Programa de 
Aceleração do 
Crescimento (Sepac) 
foi extinta, com suas 
funções atribuídas 
à nova Secretaria de 
Desenvolvimento 
da Infraestrutura 
(SDI). Além disso, foi 
criada a Secretaria 
de Coordenação 
e Governança das 
Empresas Estatais 
(Sest). 

Ainda foi publicado 
ontem um decreto que 
permite aos dirigentes 
máximos dos órgãos 
e autarquias fazer 
permuta entre DAS e 
FCPE dentro de suas 
próprias unidades. 

Segundo o 
Planejamento, “a 
medida flexibiliza 
a alocação das 
FCPE, evitando 
o engessamento 
desnecessário 
nas estruturas 
organizacionais”. 

Essas funções terão 
os mesmos níveis dos 
extintos cargos DAS e só 
poderão ser ocupadas 
por servidores públicos 
efetivos com vínculo 
permanente

// Planejamento

luci Ribeiro 
Da Agência Estado

O presidente em exercí-
cio Michel Temer tem 
feito acenos à oposi-

ção no Congresso Nacional 
para conseguir levar adian-
te projetos polêmicos ou vin-
culados à gestão da presiden-
te afastada Dilma Rousseff. A 
estratégia do governo é desti-
nar postos-chave em comis-
sões especiais a integrantes da 
oposição, ex-ministros ou par-
lamentares com bom trânsito 
no PT.

Sob a orientação do Palá-
cio do Planalto, a líder do go-
verno no Congresso, Rose de 
Freitas (PMDB-ES), coorde-
nou a distribuição dos pos-
tos. "A oposição tem muito a 
contribuir, foi governo por 12 
anos. Ontem, era majoritária 
no Congresso, hoje não é, mas 
amanhã pode ser novamen-
te", disse Rose, ao defender a 
participação do PT em maté-
rias do governo Temer. O ob-
jetivo também é diminuir a ri-
validade criada durante o pro-
cesso de impeachment.

De acordo com a líder do 
governo, a distribuição nor-
malmente segue um sistema 
de rodízio, mas tem havido 
"negociações e realocações". 
É o caso da medida provisó-
ria que prorroga por três anos 
a permanência de profissio-
nais estrangeiros no progra-
ma Mais Médicos, que foi en-
viada por Dilma e tem o apoio 
de Temer.

A relatoria da MP caberia, 
pelo rodízio, a um parlamen-

tar do DEM, contrário ao pro-
jeto. O governo preferiu, en-
tão, cedê-la ao PT. Com isso, 
o projeto foi tocado pelo ex-lí-
der do governo Dilma no Se-
nado Humberto Costa (PT-
-PE), que conseguiu aprovar 
a proposta em apenas duas 
semanas na comissão espe-
cial formada por senadores e 
deputados.

A matéria segue agora 
para o plenário da Câmara 
dos Deputados e, depois, vai 
para o Senado. Rose de Frei-
tas elogiou a atuação do petis-
ta, que tem ajudado a instalar 
as comissões.

Costa também vai pre-
sidir a comissão especial da 
MP que extingue 4,3 mil car-
gos comissionados, além de 
transformar outros 10 mil 
de Direção e Assessoramen-
to Superiores (DAS) em fun-
ções exclusivas para servido-
res concursados.

O projeto é do governo Te-
mer, que espera economizar 
R$ 230 milhões ao ano com a 
medida. Como se trata de uma 
questão trabalhista, o Planalto 
concordou que seria estratégi-
co deixar a matéria com o PT. 
Telmário Mota (PDT-RR), que 
foi vice-líder do governo Dil-

ma, será o relator-revisor.
O Palácio do Planalto bus-

ca ainda o apoio da oposição 
para o projeto que cria o Pro-
grama de Parcerias de Investi-
mentos (PPI) e deve expandir 
as concessões públicas.

Como a matéria é consi-
derada polêmica, o governo 
escalou para a vice-presidên-
cia da comissão o ex-ministro 
do Desenvolvimento de Dil-
ma Armando Monteiro (PTB-
-PE). A ideia inicial era que 
ele fosse o relator do projeto, 
mas, como essa é considera-
da a MP mais importante para 
o governo, o Planalto prefe-

riu deixar a relatoria dentro da 
base aliada.

Outro ex-ministro de Dil-
ma que trabalha na articula-
ção da base é o senador Fer-
nando Bezerra Coelho (PSB-
-PE), que está tocando a tra-
mitação de três projetos de 
interesse do Planalto: a lega-
lização dos jogos de azar no 
País, que pode render R$ 15 
bilhões aos cofres públicos 
por ano; a atualização da Lei 
de Licitações, que pode faci-
litar a execução de obras pú-
blicas; e o reajuste do impos-
to sobre doações e herança, 
no qual Bezerra tem traba-
lhado lado a lado com o líder 
da minoria, Lindbergh Farias 
(PT-RJ).

DIVERGÊNCIAS
Apesar das concessões à 

oposição, Costa alega que esse 
não foi o primeiro posiciona-
mento do Palácio do Planal-
to. Segundo ele, inicialmente, 
o presidente em exercício quis 
segurar todas as medidas pro-
visórias dentro da base aliada, 
atitude reforçada pelo líder do 
governo no Senado, Aloysio 
Nunes (PSDB-SP).

O senador José Pimen-
tel (PT-CE) atuou para garan-
tir o sistema de rodízio na dis-
tribuição das matérias. "Só 
depois disso, eles viram que, 
sem acordo, não é possível 
aprovar medida provisória. 
Senão não há quórum nem 
para instalar as comissões", 
afirmou Costa. 

// Brasília

temer dá projetos à oposição

// Estratégia do governo é destinar postos-chave em comissões especiais a pessoas ligadas a Dilma
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Zwi Skornicki afirma em depoimento ter repassado 4,5 milhões de dólares a marqueteiro 
de Dilma Rousseff e que o acerto foi feito com tesoureiro do PT, José Vaccari Neto

O 
e n g e n h e i -
ro Zwi Skor-
nicki, aponta-
do na Opera-
ção Lava Jato 

como operador de propinas 
do esquema Petrobras, de-
clarou ao juiz federal Sérgio 
Moro ter pago US$ 4,5 mi-
lhões ao casal de marquetei-
ros João Santana e Mônica 
Moura, entre 2013 e 2014. Ele 
revelou a existência de uma 
"conta corrente" por meio da 
qual repassava valores ilícitos 
a ex-dirigentes da Petrobras e 
a credores do PT por indica-
ção do então tesoureiro do 
partido, João Vaccari Neto.

Em depoimento na quin-
ta-feira, 21, Skornicki afir-
mou que "acertou" os repas-
ses diretamente com Vacca-
ri - preso e já condenado na 
Lava Jato. Skornicki disse, po-
rém, que "não sabia" que os 
valores depositados em con-
ta secreta do casal de mar-
queteiros na Suíça era rela-
tiva a dívida de campanha 
da presidente afastada Dil-
ma Rousseff, em 2010. Môni-
ca Moura e João Santana de-
clararam, também na quin-
ta-feira a Moro, que recebe-
ram US$ 4,5 milhões relativos 
a dívida da campanha presi-
dencial de Dilma Rousseff, 
em 2010.

Skornicki assinou acor-
do de delação premiada, que 
ainda não foi homologado 
pelo juiz Moro. Ele foi ouvi-

do como "colaborador", com 
o compromisso de dizer a 
verdade. Afirmou que pagou 
propinas em todos os con-
tratos referentes às Platafor-
mas P51 e P52 "com o conhe-
cimento de que ia para agen-
tes das Petrobras".

Contou que também "tra-
tou diretamente" sobre va-
lores ilícitos com Pedro Ba-
rusco e Renato Duque, res-
pectivamente ex-gerente de 
Engenharia e ex-diretor de 
Serviços da estatal petrolífera. 

Barusco fez delação e está 
em liberdade. Duque conti-
nua preso. Segundo Zwi Skor-
nick, foi dito a ele que 50% da 
propina sobre contratos da 

Petrobras "iam para o parti-
do" - e relatou que "tratava 
da parte do partido com João 
Vaccari".

Segundo Zwi, foi o então 
tesoureiro do PT quem indi-
cou o nome de Mônica Mou-
ra para que pagasse a ela par-
te da propina. Mônica indi-
cou a ele a conta Shellbill 
para receber o dinheiro. Ele 
afirmou que os US$ 4,5 mi-
lhões que entregou aos mar-
queteiros de Lula e Dilma ti-
veram origem em "propina da 
Petrobras".

"Foi feita uma conta cor-
rente do sr. Vaccari", declarou. 
"O Barusco quem me apre-
sentou a ele. O Barusco disse 

que ele (Vaccari) faria a coor-
denação desses recebimen-
tos." O engenheiro contou 
que manteve encontros pes-
soais com Vaccari, "algumas 
vezes em seu escritório ou no 
hotel onde ele (Vaccari) fica-
va". Essa conta corrente foi 
feita e sendo paga a pessoas 
que o sr. Vaccari ia indicando 
no exterior ou no Brasil", afir-
mou Zwi Skornicki. "Os paga-
mentos eram todos autoriza-
dos pelo sr. João Vaccari."

"Numa das visitas do sr. 
Vaccari no meu escritório ele 
disse que tinha que fazer uns 
pagamentos para o sr. João 
Santana e para Mônica Mou-
ra e que a Mônica iria me pro-

curar. Ela esteve no meu es-
critório", disse. 

O valor "combinado" e au-
torizado por Vaccari era de 
US$ 5 milhões. "Eu disse a 
ela (Mônica) que não tinha 
como pagar de uma vez por-
que o que tinha de saldo dos 
contratos da Petrobras não 
era suficiente. Ficou combi-
nado (o pagamento) em 10 
parcelas de 500 mil dólares. 
Foi uma conversa muito cur-
ta, ela chegou no meu escri-
tório e disse 'vim aqui a man-
do do sr. Vaccari, gostaria de 
acertar com o sr. o pagamen-
to'. Eu comentei que não po-
deria pagar de uma vez. Pa-
guei só 9 de 500 mil até no-
vembro de 2014. Mas ela 
(Mônica) nunca comentou 
porque tinha que receber os 
5 milhões."

O engenheiro também re-
velou como a conta corrente 
era abastecida "A conta cor-
rente abrangia contratos da 
Petrobras e da Sete Brasil."

O advogado Luiz Flávio 
Borges D’urso, que defen-
de João Vaccari Neto, reagiu 
com veemência às acusações 
ao ex-tesoureiro do PT. "Isso 
(as afirmações de Zwi Skor-
nicki, Mônica Moura e João 
Santana perante o juiz Sérgio 
Moro) é palavra ou de delator 
ou de alguém que já está ne-
gociando delação. Portanto, 
coloco no mesmo plano. Isso 
depende de provas, caso con-
trário não vai passar de mera 
informação trazida por dela-
tores. E prova não será obtida 
porque isso não reflete a ver-
dade", afirmou.

// Zwi Skornicki, preso em fevereiro, disse ter repassado US$ 4,5 milhões a João Santana e Mônica Moura
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Julia Affonso, Mateus Cou-
tinho e Fausto Macedo 
Da Agência Estado

Operador revela a Moro ‘conta 
corrente' de propina para o PT

Santana 
cobra 
rigor  

Um dos principais mar-
queteiros do Brasil e tam-
bém com grande experi-
ência no exterior, João San-
tana fez um “desabafo” ao 
juiz Sérgio Moro e disse 
que 98% das campanhas no 
País, de todos os tamanhos, 
utilizam caixa dois e que 
milhões de brasileiros re-
ceberam dinheiro ilícito ao 
trabalhar nelas.

“Se tivesse o mesmo ri-
gor que está tendo comigo 
em relação a essas pesso-
as, seria uma fila (de presos) 
que sai de mim aqui ininter-
ruptamente, batia em Brasí-
lia e Manaus, podia ser fo-
tografada de satélites”, afir-
mou o marqueteiro que dis-
se que o marketing político 
não é a causa da corrupção 
e das irregularidades eleito-
rais e ainda pediu “propor-
cionalidade” ao juiz da Lava 
Jato.

“Quero é que o senhor, 
que esse juízo, consiga re-
solver essa contradição de 
peso, esse desbalancear”, 
afirmou o marqueteiro ao 
final de seu depoimento de 
quase uma hora.

Questionado se o epi-
sódio do mensalão - que 
prendeu a cúpula do PT e 
de outros partidos - não ser-
viu para diminuir a “prática 
de mercado” do caixa dois, 
João Santana afirmou que 
a “ânsia de vencer” dos par-
tidos acabou falando mais 
alto mesmo após o julga-
mento histórico. “Ali já era 
um momento de reflexão, 
alguns tentaram, eu próprio 
tentei (acabar com o caixa 
dois), e havia pessoas den-
tro do próprio partido pre-
ocupadas com isso, mas a 
disputa política é uma guer-
ra, a ânsia de vencer leva 
a esse comportamento”, 
afirmou.

Além de generalizar a 
prática de caixa dois, João 
Santana usou em seu de-
poimento vários argumen-
tos para tentar se diferen-
ciar dos outros, mostrar sua 
“inconformidade” com a 
prática, e afirmar que nun-
ca trabalhou para governos 
ou estatais.

“Sou o único marque-
teiro de destaque que não 
pleiteou conta em governo 
que não fez agência de pro-
paganda paralela, e fui cri-
ticado duramente por isso”, 
disse. “No Brasil nunca tive 
contas com governo, com 
estatais, recusei sistemati-
camente. Se quisesse po-
deria ter tido”, seguiu o mar-
queteiro que lembrou já ter 
convivido proximamente 
com cinco presidentes da 
República, sem dizer quais. 
“Convivi com 5 presiden-
tes da República com grau 
de razoável confiança, para 
não dizer intimidade, e nun-
ca fiz nenhum pedido a eles 
de natureza pessoal e políti-
ca, talvez até isso tenha aju-
dado minha relação de con-
fiança com eles”.

Santana responde a 
duas ações penais na Lava 
Jato, acusado de receber 
US$ 4,5 milhões do opera-
dor de propinas Zwi Skor-
nicki. Na segunda denún-
cia ele é acusado de receber 
US$ 6,4 milhões no exterior 
e R$ 23 milhões no Brasil. 

Em seu primeiro depoi-
mento diante do juiz da Lava 
Jato, o marqueteiro João San-
tana, que atuou nas campa-
nhas eleitorais de Lula (2006) 
e Dilma Rousseff (2010 e 
2014), confessou que mentiu 
à Polícia Federal quando de-
pôs aos investigadores em fe-
vereiro deste ano, logo após 
ser preso pela Lava Jato, para 
“preservar” a presidente afas-
tada Dilma Rousseff (PT).

Na ocasião, o marqueteiro 
disse que recebeu valores em 
contas no exterior referentes 
a campanhas para as quais 
ele trabalhou em outros paí-
ses e negou que o dinheiro ti-
nha relação com campanhas 
no Brasil. João Santana e sua 
mulher e sócia Mônica Mou-
ra vinham atuando nos últi-
mos anos em campanhas pe-
tistas, mas também em cam-
panhas presidenciais em ou-
tros países, sobretudo na 
América Latina.

Na quinta-feira, 21, o ca-
sal negou sua própria ver-
são inicial e admitiu ter re-
cebido o caixa 2 de US$ 4,5 
milhões para quitar uma dí-
vida da campanha de Dilma 
de 2010. João Santana citou 
três fatores que pesaram para 
que mentisse em seu primei-
ro depoimento: o psicológico 
(o “susto” da prisão, ele disse 
que não imaginava que seria 
preso), o “profissional” (que-
ria manter o sigilo do contra-
to com o PT) e o “político”.

Santana, que atuava como 
conselheiro de campanhas e 
estratégias eleitorais da petis-
ta, disse que não queria “des-
truir a Presidência”, em um 
momento em que o impea-
chment de Dilma Rousseff 
era discutido na Câmara.

A presidente afastada da 
República, Dilma Rousse-
ff, afirmou em entrevista à 
Rádio Jornal, de Pernambu-
co, que não autorizou paga-
mento de caixa 2 a ninguém 
durante sua campanha. “Na 
minha campanha eu procu-
rei sempre pagar valor que 
achava que devia. Se houve 
pagamento (de caixa 2), não 
foi com meu conhecimento”, 
comentou Dilma na manhã 
de ontem, 22.

O publicitário João San-
tana e sua mulher e sócia, 
Mônica Moura, alegaram 
na quinta-feira que US$ 4,5 
milhões recebidos em uma 
conta na Suíça tiveram como 
origem caixa 2 da campanha 
de Dilma em 2010. O casal foi 
interrogado em Curitiba pelo 
juiz Sérgio Moro, responsá-
vel pelos processos da Ope-
ração Lava Jato na primeira 
instância.

Dilma afirmou ainda que 
continua lutando para retor-
nar ao poder e ressaltou que 
o processo de impeachment 
só será finalizado com a vota-
ção no Senado, prevista para 
o fim de agosto. “Na abertu-
ra do processo, 22 senado-
res votaram contra o impea-
chment. Portanto, só faltam 
seis ou sete senadores para 
garantir que o impeachment 
não passa. E eu tenho con-
versado bastante com os se-
nadores”, comentou.

Anteontem, em entrevis-
ta à rádio Pampa, Dilma ha-
via dito que há grande chan-
ce de reverter o impeach-
ment, porque os senadores 
“têm um nível de responsabi-
lidade muito forte”.

Nesse sentido, a presi-
dente afastada negou que já 
esteja fazendo sua mudança 
do Palácio do Alvorada para 
Porto Alegre, onde vive sua 
família. “O que eu tenho está 
no Palácio da Alvorada, pou-
ca coisa está em Porto Ale-
gre. Espero levar as minhas 
coisas para lá em janeiro de 
2019, e assim como o Lula, 
eu vou ter alguns tantos con-
têineres”, afirmou.

Dilma negou a possibili-
dade de manter a atual equi-
pe econômica caso volte à 
Presidência, mas elogiou o 
ministro da Fazenda, Henri-
que Meirelles. “Não vejo ne-
nhum defeito na pessoa do 
Henrique Meirelles, ele é ca-
paz e competente”, disse.

Ela também comentou 
sobre a saída de Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ) da pre-
sidência da Câmara. “A Câ-
mara sofreu uma melho-
ria. Querendo ou não, não é 
mais o nosso infeliz Eduar-
do Cunha”. Dilma disse que, 
mesmo não tendo nenhuma 
especial aproximação com 
o DEM, espera que o novo 
presidente da Casa, Rodri-
go Maia, “tenha uma atuação 
absolutamente republicana”.

Dilma ainda rebateu a 
afirmação de Lula, feita du-
rante visita do ex-presiden-
te a Pernambuco, de que ela 
errou a propor medidas de 
ajuste fiscal, que fizeram o 
governo perder o apoio de 
classes trabalhadoras.

“Ninguém se conformou 
de Dilma ter dito durante a 
campanha que não ia mexer 
no bolso do trabalhador e de-
pois ela ter colocado em prá-

Dilma: ‘Se houve caixa 
2, não foi com meu 
conhecimento’

Santana admite 
para Moro que 
mentiu à PF

// A Sérgio Moro, Santana disse que mentiu para salvar Dilma  

// Dilma Rousseff nega caixa 2 admitido por João Santana

tica um programa que era do 
adversário. Ela já tinha feito 
reuniões com os sindicatos, 
mas foi anunciado um paco-
te que jogou os sindicalistas 
contra ela”, comentou Lula na 
ocasião. 

A presidente afastada 
contra-argumentou. “Não 
acredito que mexi no bol-

so do trabalhador. O que nós 
corrigimos no seguro-de-
semprego e nas pensões, e 
principalmente no seguro-
-defeso, foram coisas que es-
tavam incorretas, pagando 
pessoas que não eram pes-
cadores, por erro de cadastro. 
Eu mexi em distorções da lei”, 
afirmou. 

ROVENA ROSA / ABr

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR
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Há cinqüenta anos que vai 
completar no próximo mês, 
nas páginas da Tribuna do 
Norte, o autor dessas mal tra-
çadas linhas, publicava: “Quan-
do um jovem natalense canta o 
sucesso de Roberto Carlos – “E 
que tudo mais vá pro inferno” 
–não precisa imaginar muito 
para saber onde deseja man-
dar a humanidade no seu gri-
to de revolta. Da areia da praia, 
onde se diverte nas manhãs de 
sol, ele vê o próprio inferno: A 
Casa de Detenção de Natal”

A principal penitenciária 
do Estado ficava no bairro de 
Petrópolis, onde hoje funcio-
na hoje um mercado voltado 
para os turistas: o Centro de 
Turismo de Natal, adaptada 
que foi, para a nova destina-
ção, antes de dez anos depois, 
no Governo Cortez Pereira.

Título da reportagem, pu-
blicada no dia 18 de Agosto 
de 1966: “Ajuda do Presidente 
pode resolver problema do sis-
tema previdenciário”, relatando 

os preparativos do Secretário 
de Segurança, general Ulysses 
Cavalcanti, para buscar recur-
sos federais com o presidente 
Castelo Branco – o primeiro do 
ciclo militar –para construir a 
Colônia Penal João Chaves na 
outra margem do rio Potengi, 
que tinha ajuntamento de gen-
te, apenas, na vila de Igapó.

Mas o “sistema penitenciá-
rio” naquela época era forma-
do por 314 apenados – “pre-
sos de Justiça” – distribuídos 
por Natal, Mossoró, Pau dos 
Ferros, “e por algumas Delega-
cias de Policia no Interior”, se-
gundo um circunstanciado re-
latório elaborado pelo coronel 
Manoel Leão Filho.

A “inferno” representado 

pela Casa de Detenção de Na-
tal – um inferno de frente para 
o mar – era compartilhado por 
160 internos, embora a capaci-
dade do maior presídio do Es-
tado fosse para a metade.

O Rio Grande do Norte era 
outro, Natal era outra, assim 
como o sistema penitenciário 
e o perfil da grande maioria 
dos apenados. Embora já na-
quele tempo a Casa de Deten-
ção fosse vista como uma “es-
cola do mal”, num tempo em 
que as facções criminosas não 
tinham dimensão nacional 
como hoje, e nem se sonhas-
se na possibilidade de uma ar-
ticulação de criminosos.

Neste ano da graça de 
2016, o noticiário tem sido 

presente todas as semanas, 
sobretudo pelo registro de fu-
gas,  de fugas praticadas em to-
das as unidades prisionais.

Uma grande diferença 
nesses 50 anos, é que – lá atrás 
– existia uma solução capaz 
de resolver todo o problema. 
A solução que estava sendo 
perseguida era  a construção 
da Colônia Penal e Agrícola 
João Chaves, embora, pouco 
tempo depois de entrar em 
funcionamento, a “solução” 
tornou-se um problema ainda 
maior e ganhou um apelido: 
“O Caldeirão do Diabo”.

Como no espaço de me-
nos de dois anos, o nosso Rio 
Grande do Norte contabiliza 
um terceiro Secretário de Jus-
tiça e Cidadania, este, impor-
tado da Paraíba, esta publica-
ção pode contribuir de reforça 
para uma desculpa sempre re-
corrente. O problema do Siste-
ma Penitenciário do RN não é 
de agora. Vem de muito tem-
po. Pelo menos, de 50 anos.

Vida breve
Nomeada sábado passado,  
Secretária Extraordinária 
para Gestão de Projetos, a 
delegada Kalina Leite teve, 
ontem, o ato tornado sem 
efeito. A secretária Flávia 
Montenegro Lisboa, nomeada 
na mesma oportunidade, 
que ficaria com as Pastas da 
Mulher e da Juventude, fica só 
com a Mulher.
Faltou o Governo esclarecer 
dois pontos: 1 – Quem 
ocupará a Secretaria 
Extraordinária para Gestão de 
Projetos; 2 – Qual outro cargo 
a ser ocupado pela delegada 
Kalina Leite.

A espera das águas
O Governo do Estado 
constituiu o GT-PISE (Grupo 
de Trabalho – Projeto de 
Integração do Rio São 
Francisco com, as Bacias 
Hidrográficas do Nordeste 
Setentrional) que tem 
como primeiro objetivo 
propor o estabelecimento 
de mecanismos jurídicos, 
financeiros e operacionais 
com vistas ao recebimento 
das águas advindas da 
transposição do rio. O grupo 
de trabalho será integrado por 
nove secretários de Estado. 

Frevorró na Vila
O pessoal de Ponta Negra 
adota mais um modismo 
para encerrar o chamado 

ciclo junino, promovendo a 
junção do forró com o frevo, 
experiência vitoriosa de 
Olinda. A Troça Carnavalesca 
Mista “Tá´Qui PrÓcês” 
pulando a fogueira vai sair 
as ruas do bairro com uma 
orquestra de frevo do maestro 
Oséas, com um repertório 
de músicas tradicionais do 
São João. A jornada começa 
às 14 hs na Associação de 
Moradores.

Mobilidade aérea

Dispondo de duas aeronaves 
– cada uma com mais de 20 
anos de serviço – O Governo 
do Estado vai promover, dia 
5 de Agosto uma licitação, 
tipo pregão eletrônico para a 
contratação de empresa para 
locação de aviões.

Futebol social
Hoje tem a final da 2ª Copa 
de Responsabilidade Social 

(categoria Sub-15), no Clube 
da Telern. Faz parte de um 
projeto da ONG Atitude e 
Cooperação na expectativa 
de envolver os jovens em 
práticas esportivas em prol 
do desenvolvimento social e 
educacional.

Vagas no Metrópole
O Instituto Metrópole 
Digital vai oferecer 1.680 
vagas, no próximo ano, para 
os seus cursos técnicos 
de informática, em Natal, 
Mossoró, Caicó e Angicos, 
pra que estiver – ou já ter 
concluído – o Ensino Médio. 
As inscrições começam dia 
1º de Agosto e as provas 
do processo seletivo estão 
marcadas para 25 de 
Setembro.

Noticias do PT
 O ex-deputado Fernando 
Mineiro que fez sua 
campanha para Prefeito 
com menos de R$ 400 mil, 
porque não contou com a 
boa vontade do PT nacional, 
agora começa a campanha 
com a garantir de Lula vir 
participar da campanha. 

Ainda não dá para avaliar se 
esta e uma boa ou má notícia 
para o candidato.

Hora do voto
 O Partido Novo, presidido 
por João Dionísio Amoedo, 
realiza, hoje, a sua primeira 
convenção para a escolha de 
candidatos. Será na cidade 
de Porto Alegre. O Partido vai 
ter 16 candidatos a Vereador 
e espera conquistar um 
primeiro mandato.

Liga de Ensino

Completa 105 anos, hoje, da 
criação da Liga de Ensino 
por Henrique Castriciano 
para criar uma escola – a 
Escola Doméstica – nos 
mesmos moldes que ele 
havia conhecido na Suíça. 
Hoje, além da ED a Liga de 
Ensino mantem o UNI-RN e o 
Ginásio Henrique Castriciano.

Veto integral
O governador Robinson Faria 
vetou integralmente Lei da 
Assembléia Legislativa que 
pretendia intervir na ação 
interna dos supermercados, 
divulgando os artigos 
próximos do prazo de 
validade.

problema antigo

ZUM  ZUM  ZUM

A nova muriçoca

O maior roubo da 
história republicana

A conclusão da Fundação Oswaldo Cruz tornada pública 
nesta semana, segunda a qual o mosquito doméstico é um 
potencial transmissor do vírus da zika, assim como o Aedes 
aegypti, precisa levar à ação as autoridades de saúde de Na-
tal e do RN. 

O estudo inédito da Fiocruz mostrou que o mosquito 
“Culex quinquefasciatus”, a muriçoca ou pernilongo, também 
pode provocar a a zika. Para se ter ideia, em Recife, onde as 
pesquisas foram realizadas, a população do Culex é cerca de 
20 vezes maior do que a população do Aedes.

De fato preocupa porque o convívio do potiguar com a 
muriçoca dita comum é história e clássica - é assim igual-
mente em vários estados do país. A presença do inseto é fre-
quente em razão, muitas vezes ,do clima. A chegada do mos-
quito da dengue tornou sua presença não somente incômo-
da como perigosa. Mais ainda depois da constatação de que 
o Aedes aegypti transmitia o vírus da zika. A informação mais 
nova, mostrando que o pernilongo comum pode também 
transmitir a dengue, preocupa ainda mais.

Quais os reflexos do resultado desta pesquisa em Natal 
e nos municípios do RN onde há registros de dengue e das 
outras doemças provocadas pelo Aedes, como a zika e a chi-
cungunha? Como lidar diante da necessidade de adotar pre-
cauções que protejam o cidadão do risco de contrair a zika 
por meio do pernilongo comum? Como, enfim, agir diante 
dessa mudança de cenário? Ou se essa mudança de cenário 
pode ampliar o registros de casos de zika.

Há uma infinidade de perguntas que precisam ser res-
pondidas, mesmo para tranquilizar a sociedade ou para dar 
a ela a noção extata do que quadro e estabelecer novas roti-
nas a fim de ampliar, ainda mais, a vigilância com os terre-
nos baldios ou com a limpeza caseira. A nova classificação 
do pernilongo comum exige uma atenção da saúde e, mais 
do que isso, uma ação efetiva que tranquilize a comunidade. 

A Petrobras, nossa principal empresa, orgulho e símbo-
lo para todos os brasileiros, em 2008 valia cerca de R$ 508 
bilhões e devia R$ 80 bilhões. Em 2016, fruto de uma admi-
nistração temerária, corrupta, populista e incompetente dos 
Governos do PT teve seu valor reduzido para menos de R$ 
120 bilhões e sua dívida explodiu para R$ 500 bilhões. Hoje 
é a segunda empresa de capital aberto mais endividada da 
América Latina.

O roubo de Pasadena, superfaturamentos em Abreu e 
Lima e Comperj, na casa de dezenas de bilhões de dólares, 
o represamento de preços com fins eleitoreiros, o aparelha-
mento com os “companheiros” e operadores políticos que sa-
quearam e destruíram a empresa em nome de um único pro-
jeto: a manutenção no poder a qualquer custo;foram ao lon-
go dos últimos 13 anos o único objetivo. 

Agora com as investigações da “Lava-Jato” e palavra de 
delatores condenados que ocupavam cargos de direção na 
Petrobras, fica cada vez mais claro que os Governos do PT 
agiram como bárbaros, saquearam a maior empresa públi-
ca brasileira. Pior, canalizaram dinheiro da Petrobras para fi-
nanciar ditaduras bolivarianas e campanhas políticas. Rou-
baram o povo brasileiro.

Não podemos aceitar passivamente que os saqueadores, 
de forma cínica, joguem a culpa deste crime nos que, agora, 
estão tentando salvar a empresa. Não há limites para a des-
façatez daqueles que estavam recentemente no comando e 
agora vem a público denunciar pseudo privatização. As con-
sequências para o nosso RN são avassaladoras. Em Mossoró, 
Assu, Pendências, Alto do Rodrigues, Baraúna e tantos outros 
municípios, milhares de empregos foram eliminados pelo 
desmonte feito pelos governos Lula-Dilma. Há culpados; e 
estes tentam se esconder atrás de mentiras.

Hoje, não há capacidade para fazer investimentos na 
prospecção do petróleo, refino e distribuição. Definitivamen-
te, eles quebraram a Petrobras e acumularam prejuízos, ten-
do a empresa seu valor de mercado reduzido para um quar-
to: crime de lesa-pátria. 

Normalmente, os criminosos não admitem culpa. Negam 
e mentem apesar das evidências. Estão apostando na repeti-
ção ad nauseam de uma suposta privatização como desejo 
dos adversários, jogam todas as fichas na repetição de man-
tras mentirosos.

Estamos lutando no Congresso pela recuperação da em-
presa. Apoiamos o projeto de Lei 131 de 2015 do senador José 
Serra. Contra os dinossauros do atraso, do falso argumento e 
do cinismo, precisamos permitir parcerias na exploração do 
pré-sal e que a iniciativa privada explore os campos maduros 
em terra aqui no RN e outros estados brasileiros, para recu-
perarmos os empregos e impulsionarmos nossa economia. 
A liberdade de mercado com controle social sempre joga a 
favor dos trabalhadores e da geração de riquezas para o país. 
O estatismo petista rima com corrupção. Para vencer o atra-
so é essencial injetar na Petrobras a cultura da liberdade de 
mercado e competência, recuperar a confiança e o equilíbrio 
econômico ao longo dos próximos anos. Esta é a nossa tare-
fa, mãos à obra.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SECRETÁRIO-GERAL DA ASSEMBLÉIA, 
AUGUSTO VIVEIROS, SOBRE O ADIAMENTO 
NO REPASSE DE RECURSOS PELO 
GOVERNO DO ESTADO.

“Vamos ter dificuldades. Todos 
os Poderes terão, na verdade”.

• Recebeu o nome de Engenheiro 
Ubiratan Galvão, o Sistema Adutor 
Acari/Currais Novos.
• Diógenes da Cunha Lima 
ambarcou, ontem, para a Califórnia. 
Ausência de três meses.
• O Governo do Estado leva o 
projeto “Vila Cidadã” para o Interior. 

Hoje estará em Serra de São Bento.
• Do mestre Delfim Neto: “Culpar 
Temer é pequena inteligência ou 
grande desonestidade”.
• Em Caicó, hoje tem a Festa do  
Ex-aluno do Colégio Seridoense  
do Seridó.
• Hoje é o Dia do Guarda Rodoviário.

• O XI Encontro Nacional de 
Estudantes de Energia Elétrica 
termina hoje na UFRN.
• Em São Gonçalo, o PDT fechou 
com a candidatura do PMDB,  
Poti Junior.
• A TV-U exibe, na tarde de hoje, 
às 14 hs, o programa Memória 

Viva com a escritora Lúcia Helena 
Pereira, falecida segunda-feira.
• Eduardo Alexandre Amorim 
Garcia foi nomeado Chefe de Grupo 
da Fundação José Augusto.
• Hoje completa 90 anos da criação 
da Paróquia do Sagrado Coração de 
Jesus, em Mossoró.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal    rogeriomarinho@novojornal.jor.br
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Fica difícil saber, Se-
nhor Redator, se o que a gen-
te vive no Brasil é um gover-
no apenas ou se somos uma 
sociedade também provisó-
ria. Uma coisa parece clara a 
quem deseja enxergar: mais 
do que o tempo da ligeire-
za, para usar a expressão de 
Gilles Lipovetski no seu livro 
mais recente, e já traduzido 
em Portugal, vive-se o tem-
po das coisas passageiras, vi-
vidas em segundos nas asas 
dos átimos de tempo. Como 
se nada mais fosse definitivo. 
Tudo tivesse perdido a força 
da permanência.

Não que se precise ter 
saudade de um tempo em 
que os móveis e objetos pas-
savam de uma geração a ou-
tra. Hoje, essas coisas perde-
ram a utilidade, viraram an-
tiguidades em novas leituras. 
É comum nas sociedades di-
tas modernas - quantas to-
lices são ditas em nome da 
modernidade! - que os obje-
tos, ontem tão úteis, acabem 
caindo na melancolia das coi-
sas apenas decorativas, retra-
tos de uma aristocracia deca-
ída ou o bom gosto de quem 
compra os signos de uma tra-
dição que não teve. 

É desse tempo de hoje 
a ressignificação das coi-
sas. Como se os próprios sig-
nos ganhassem novas for-
ças de significação. Às vezes, 
fico olhando do meu canto o 
desfile das pessoas e das coi-
sas como se encontrasse em 
cada uma delas sinais de um 
tempo que passou. Nem jul-
go, muitas vezes, se feias ou 
bonitas. Interessa a estes 
olhos muito mais os signifi-
cados e significantes que sal-
tam de cada objeto e o que 
por ventura possam significar 
nesse mundo glamoroso que 
ensaia a farsa social.  

É da sociedade dita mo-
derna, aliás, o pendor para o 
falso e a farsa. É farsesca por 
si mesma e ai de quem dis-
ser que os reis e rainhas es-
tão nus. Nem por isso, é me-
nos prazeroso manter o olhar 
que desnuda peça a peça. 
Faz parte do Manual do Ator, 
do genial Constantin Stanis-
lávski, quando ensina que a 
arte está na ordem e na har-
monia. Cabe a quem está na 
platéia por o olho na fresta, 
ser capaz de perceber o real 
sem ferir a harmonia do falso 
e assim perceber toda a ver-
dade disfarçada. 

Daí ser de um prazer in-
tenso, Senhor Redator, o pri-
vilégio da leitura dos cacoetes 
socais no dos salões. Quanto 
mais alta a sociedade, mas re-
veladores são seus ademanes 
e salamaleques nesse jogo da 
farsa que, neles, atrizes e ato-
res, é uma arte. Dirá algum 
exigente e sisudo, senhor das 
trevas da vida que em nada 
os jogos tão pueris podem 
contribuir. Pode ser um en-
gano. Há sempre um sol a jo-
gar seus raios sobre os senti-
mentos humanos mais som-
brios. A barbárie é natural na 
civilização.

No mais, é tocar a vida 
nesses tempos ligeiros. De 
conversas travadas à distân-
cia numa troca de palavras 
virtuais. A conversa nas teli-
nhas revogou o calor huma-
no, o tom e o timbre. A voz 
que antes caia nos ouvidos, 
morna e íntima, se transmu-
dou e, recodificada, virou um 
dialeto de sinais. Será então 
sempre assim a sociedade de 
hoje e do futuro? Da minha 
parte, pobre homem de alma 
antiga e sem pressa, fico aqui. 
Nesta velha espreguiçadeira. 
Espiando o galope dos dias e 
das noites. 

Dos cacoetes

“Cozinho, logo sou humano.”
Mariana Weber

1. ATENÇÃO
São grandes as preo-

cupações no café que irá 
reunir,segunda, o procurador ge-
ral Rinaldo Reis com os Poderes 
Executivo, Legislativo e Judiciá-
rio e órgãos autônomos como 
Tribunal de Contas e MP.

2. TEMOR
O Projeto de Lei 257/ 2016 

que tramita na Câmara e dis-
põe sobre o Plano de Auxílio 
aos Estados e ao Distrito Fede-
ral pode reduzir drasticamen-
te os percentuais orçamentá-
rios de todos esses órgãos. 

3. PERIGO
Na visão do procurador Ri-

naldo Reis que hoje é presi-
dente do Conselho Nacional 
dos Procuradores Gerais os 
cortes, se aprovados, poderão 
inviabilizar o funcionamento 
com a demissão de servidores.

4. PIOR
Pelo cálculo, somados os 

efeitos da queda de arrecada-
ção à proposta de redução dos 
percentuais de cada poder e 
cada órgão autônomo, a crise 
será inevitável. Dai a proposta 
do MP de união de forças. 

ACERVO - A Universidade 
Federal e Fundação José 
Augusto estão juntas no 
trabalho de catalogação do 
acervo do artista plástico 
Newton Navarro. São 
originais, estudos e rascunhos 
deixados pelo grande artista.

PAUTA - O governador 
Robinson Faria vai lutar, em 
Brasília, para a reconquista 
do domínio da Fortaleza 
dos Reis Magos. Aquela que 
um dia, há séculos, e por 
ambição, foi tomada por 
franceses e holandeses.

ALIÁS - Foi por decisão 
autoritária e abusiva da 
representação local do 
Patrimônio Histórico, numa 
gestão passada, que foi 
arrancada das mãos do Estado 
e até hoje continua fechada. É 
o símbolo da cidade.

LUTA - Osair Vasconcelos 
levanta vôo e parte para 
São José dos Campos para 
dirigir o marketing político 
da campanha do candidato a 
prefeito, Felício Ramuth. Há 
vinte anos Osair coleciona 
vitórias por lá.

ROMANCE - Geraldo Batista 
estreia como romancista 
com o livro ‘Romance no 
Gueto de Varsóvia’, a história 
de dois jovens. Será no salão 
da Academia de Letras. O 
Sebo Vermelho já aprontou 
para os autógrafos.

ALIÁS - Selma e Geraldo 
Batista contam as horas 
para a chegada da neta 
Carolina, filha de Karla, sua 
filha, e José Roberto. Da sua 
temporada na Finlândia 
pelo intercâmbio cultural do 
Rotary Internacional.  

CATÁLOGO - Isaura Rosado 
não dorme no ponto e lança 
o catálogo geral do Salão 
Dorian Gray que realizou 
na Pinacoteca do Estado. 
Conseguiu a grana com o 
Partido Progressista e já 
publicou. São 140 páginas. 

DEUS - Lançado no Brasil, 
pela Record, o grande ensaio 
de Terry Eagleton ‘A Morte 
de Deus na Cultura’. Para o 
célebre ensaísta, Deus de 
fato está morto e somos nós 
seus assassinos. E tudo por 
hipocrisia.

LUTA - O jornalista Sávio 
Hackradt se recupera de uma 
cirurgia no joelho e depois 
cumpre um período de 
fisioterapia até ficar pronto 
para lutar pelo voto. Disputa 
pelo PDT uma cadeira na 
Câmara. É luta. 

TRINTA - A TV Universitária 
prepara documentário para 
marcar os trinta anos da 
morte de Câmara Cascudo, 
em 1986. Na pauta, a 
gravação de depoimentos de 
estudiosos e leitores sobre 
sua vida e a sua obra.

ACREDITE - Agora também 
existe Smart Food, a comida 
inteligente. É o que revela a 
matéria de capa na edição 
da Super Interessante, nas 
bancas. Mas, é melhor fazer 
a leitura sem ter nojo dos 
insetos nutritivos.

EXPORT - O Parque das 
Ciências da UFRN foi tema 
de palestra proferida pela 
professora Magnólia Araujo, 
na Universidade de Coimbra, 
Portugal. Um projeto que a 
Universidade realiza há dez 
anos de trabalho. 

PALCO

CAMARIM

Conjuntura política de Patu/RN
Depois de alcançar 73% de desaprovação popular, se-

gundo a última pesquisa, realizada pela Consult/Blog do 
BG/Meio Dia Cidade entre os dias de 6 a 8 de abril de 2015, 
contra 26,7% de aprovação, a gestão da prefeita de Patu, Evi-
lásia Gildênia, corre contra o tempo para finalizar obras que 
se arrastaram nos últimos quatro anos. 

Não, não à toa. Talvez com o objetivo de emplacar o 
nome de Rivelino Câmara como “prefeitável” da cidade. 
Evilásia, que se tornou prefeita graças a um daqueles arran-
jos político-familiares, depois que o seu ex-marido, o ex-pre-
feito Ednardo Moura, teve seu pedido de candidatura inde-
ferido após o pleito de 2008, devido às prestações de contas 
de verbas federais terem sido reprovadas pelo Tribunal de 
Contas da União (TCU). 

Além de ter suas contas reprovadas pelo TCU e estar 
inelegível antes mesmo do término do seu mandato, a pre-
feita de Patu foi denunciada pelo Ministério Público do Rio 
Grande do Norte (MPRN) por contratações irregulares de 
bandas e artistas (referente as apresentações da XXVII Fei-
ra da Cultura de Patu, realizada no período de 04 a 07 de se-
tembro de 2010) e deixa um legado nada benéfico para os 
servidores municipais com um rombo de R$ 500 mil no Re-
gime Próprio de Previdência Social. 

Evilásia Gildênia de Oliveira, que nunca teve atuação na 
vida pública antes de 2009, ensejou ser a primeira mulher 
a assumir o Executivo de Patu, no entanto, (ainda que in-
conscientemente) abriu mão de ser protagonista na Histó-
ria, para ser coadjuvante e viver (politicamente) 8 anos na 
sombra de dois homens. 

Vale ressaltar, que mesmo representando um setor his-
toricamente de minorias, uma vez que só 13% das mulheres 
ocupam cargos eletivos no país, apesar delas serem maioria 
do eleitorado, a prefeita de Patu preferiu não romper com as 
amarras dessa cultura machista e sexista.

Evilásia, que não teve e não tem coeficiente eleitoral 
próprio, em sua passagem meteórica na política, sai no dia 
31 de dezembro de 2016, por onde entrou, pela porta dos 
fundos.
Antonio Alves de Oliveira Neto

Via email

Eleições
Campanhas baratas e com pé no chão não atraem o 

eleitorado ignorante que se informa pelo Facebook e mede 
a competência do candidato pelos “showmicios” que pro-
movem com dinheiro “doado” e que será devidamente co-
brado ao longo do mandato através de superfaturamentos 
e outras espécies de falcatruas. 

“Cada povo tem o governo que merece”.
Chikinha Barreto
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Antítese da política
Na sociedade do bem-estar, moralista é sinônimo de 

desmancha-prazeres, insatisfeito, aborrecido, lamuriento, 
inofensivo. Ou, na opinião de Bobbio, alguém “que prega ao 
vento e fustiga os costumes”, “pedagogo que ninguém escu-
ta”, “pessoa tão cansativa quanto, felizmente, inócua”. Daí o 
filósofo deduzir um expediente fulminante para silenciar 
qualquer cidadão com capacidade de se indignar que ouse 
protestar: basta dizer que não passa de um moralista.

Críticos da corrupção endêmica, da crise de valores, das 
desigualdades e do mau uso do poder político são amiúde 
rotulados de moralistas. Falar de ética e virtudes, em espe-
cial quando dissociadas de normas, deveres e direitos, virou 
démodé, embora virtudes e deveres se entrelacem e não se 
oponham como pontos de vista diferentes que produzem 
juízos do que é bom e do que é mau nas condutas e rela-
ções humanas. 

Portanto, há uma óbvia contradição quando se depre-
cia o moralismo ao mesmo tempo em que se recomenda o 
ensino precoce de virtudes e exemplos que têm como fim 
induzir as pessoas ao bem-fazer. Sobretudo em época de 
tantos desafios, dilemas, intolerâncias e incertezas, as virtu-
des têm que ser privilegiadas - são alavancas sofisticadas de 
adaptação e sobrevivência ao inóspito da existência. 

Curiosamente, Bobbio escolheu a virtude da serenida-
de para lhe servir de norte. Logo ele, um estudioso do po-
der, destacou uma virtude despojada e sóbria, embora pro-
funda, ativa e social, assim como o são a coragem, a tempe-
rança e a justiça. “A serenidade é uma disposição de espíri-
to que somente resplandece na presença do outro: o sereno 
é o homem de que o outro necessita para vencer o mal den-
tro de si”. Ou, virtude que permite deixar o outro ser aquilo 
que é. Afinal, “a política não é tudo”.    

Não sem motivo a serenidade – nunca confundida com 
humildade, afabilidade e submissão – é própria do homem 
privado, insignificante, discreto, que não faz história ou que 
não figura nas listas de personagens e fatos memoráveis. 
Enfim, “a mais impolítica das virtudes” se contrapõe à arro-
gância, prepotência e insolência do lobo e do leão. 

O sereno é justo, simples, compassivo e não violento, 
refutando “o destrutivo confronto da vida”, a vingança que 
conduz à morte, a vanglória que impele à primazia. Tal es-
colha metafísica é também histórica, uma reação contra a 
sociedade violenta em que vivemos. O que nos força a con-
cluir que, mais que nunca, em tempos de descrédito do ho-
mem político e econômico, precisamos buscar inspiração 
na serenidade, a “antítese da política”, de modo a revalorizar 
o cada vez mais raro homem social.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Clássico
Caminhando e ouvindo John Lennon comecei a pensar 

no ABC e América de amanhã (hoje). Clássico rei do nos-
so futebol sassarica os torcedores que desde cedo come-
çam as gozações. Hoje já recebi vídeo do técnico america-
no consertando posição do seu instrumento na calça e de-
pois conferindo aroma no nariz, num gesto bastante queri-
do por um famoso alemão.

Depois pensei naquele garoto português consolando 
um triste francês derrotado.

Pensei então o quanto é legal cumprimentar os derrota-
dos. Apertar a mão, dizer algo bonito, abraçar. Quando fa-
zemos coisas assim todos gostam e gera emoções divinas.

Quando torcidas aplaudem boas jogadas do adversá-
rio e atos de bem dos rivais. Quando vencedores e venci-
dos se regozijam na pós peleja e quando o espírito esporti-
vo original está em campo todos ganham e a felicidade está 
presente.

O preconceito, as brigas, agressões gratuitas, depreda-
ções desnecessárias alegram e satisfaz quem? Só as almas 
carentes de mínima evolução espiritual.

O futebol e demais atividades esportivas devem ser fon-
tes de prazer e intenso júbilo. Gerar satisfação na vitória e 
educação na derrota.

Amanhã vamos torcer pela vitória do bem que a to-
dos interessa e ao time ganhador o parabéns e ao vencido 
o tudo bem, sigamos juntos, pois o esporte só tem sentido 
com duas ou mais partes envolvidas, só que vendo a ener-
gia como um todo, temos que fazer de nossa parte uma par-
te boa para que o todo seja lindo e maravilhoso.
Flávio Rezende
Via NOVOWhats
 

Denúncia

Relato da leitora Lourdes, enviado através do #NOVO-
Whats: “Moro em São Gonçalo do Amarante e na rua Boa 
Vista com a  Padre Pinto não aguentamos mais com tan-
to lixo. O carro passa e em seguida aparece carroceiro colo-
cando mais lixo. Sem contar com foco de mosquitos e ratos”.
Via NOVOWhats
 

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro.
 Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no Tele-
gram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.
 Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, Insta-
gram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil novojor-
nalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Quando vejo alguém de-
fendendo a sério a ideia da 
“Escola sem partido” (movi-
mento também conhecido 
como “lei da mordaça” que 
tem como notório líder inte-
lectual o ator Alexandre Fro-
ta) recordo-me de uma tira-
da genial de Millôr Fernan-
des: “Democracia é quando 
eu mando em você. Ditadu-
ra é quando você manda em 
mim.” Tal lembrança me vem 
à mente em razão dos inacre-
ditáveis malabarismos retó-
ricos utilizados pelos ideólo-
gos dessa aberração ao ten-
tarem nos fazer acreditar que 
ao proibirem determinados 
assuntos de serem aborda-
dos por professores em sala 
de aula estão defendendo a 
“pluralidade” e a “liberdade 
de pensamento”. É como se 
decidíssemos jogar lixo na 
rua para acabar com o pro-
blema da sujeira ou ligásse-
mos um trio elétrico pra com-
bater a poluição sonora.

Convém recordar que 
na história da humanidade, 
é muito comum a utilização 
de eufemismos para suavi-
zar medidas impopulares, in-
justas ou até mesmo violen-
tas. Vale ressaltar que as pa-
lavras “liberdade” e “demo-
cracia” eram exaustivamente 
utilizadas pelo regime dita-
torial vivido no Brasil entre 
1964 e 1985 a fim de justifi-
car seus atos mais extremos. 
Era em defesa de uma supos-
ta “liberdade” que os militares 
prendiam sem a necessidade 
de uma acusação formal. Era 
alegando a manutenção de 
uma “democracia” que eles 
governavam sem eleições e 
que os cidadãos viam supri-
midas suas liberdades indi-
viduais. Também era para o 
bem comum que torturavam 
e matavam pessoas sem acu-
sações formais, assemelhan-
do-se a um pai que espanca o 
filho dizendo falaciosamente: 
“isso vai doer mais em mim 
do que em você.” 

Nesta mesma Ditadura, as 
manifestações que serviram 
de apoio popular para im-
pulsionar as duras medidas 
implementadas tinham um 
nome singelo: “Marcha da Fa-
mília com Deus pela Liberda-

de”. Algo como escrever a pa-
lavra “Paz” numa bomba. 

No caso dos defensores 
da “Lei da mordaça”, o empre-
go de jogos de palavras e es-
tratégias linguísticas esper-
tas tem sido uma das artima-
nhas para tornar algo tão ab-
jeto mais palatável.  O projeto 
visa censurar e punir os pro-
fessores, impedindo que eles 
toquem em determinados te-
mas ou abordem alguns as-
suntos que poderiam, segun-
do seus criadores, “doutrinar 
a juventude”. O nome escolhi-
do, “Escola sem partido” re-
mete à suposta salvação que 
pretendem fazer chegar às 
escolas. Eles alegam que pre-
tendem “restaurar a liberda-
de de aprender dos alunos 
brasileiros”. Também se de-
claram como bastiões da mo-
ral e guardiões supremos da 
pluralidade que será imple-
mentada caso o projeto de lei 
seja sancionado. 

O curioso é que, em que 
pese eles utilizem tanto a pa-
lavra “liberdade”, as ações que 
temos visto refletirem tal cor-
rente digam respeito ao casti-
go, demissão, suspensão e di-
versas sanções a educadores 
que nada mais estão fazendo 
do que o seu trabalho, citan-
do fatos históricos e ensinan-
do sobre personalidades que 
atuaram numa determina-
da época e que foram impor-
tantes para tivéssemos uma 
diversidade de pensamento 
que propicia a formação de 
opiniões melhor embasadas 
ou a tomada de posições ba-
seadas no conhecimento das 
possibilidades existentes. 

Ao anunciarem que ten-
cionam preservar a “plurali-
dade” e combater ideologias 
que eles caracterizam como 
“propagandas partidárias”, to-
mam para si a prerrogativa de 
determinarem o que pode ser 
caracterizado como ideologia 
ou não. Na prática, o que eles 
querem é assumir a função 
de poder dizer o que pode e 
o que não pode ser mencio-
nado em sala de aula. Qual-
quer teoria que mantenha o 
discurso conservador hege-
mônico não é caracterizado 
como “ideologia”, mas se al-
guém citar ideias mais ali-

nhadas à esquerda, eles falam 
até em “crime” e em “covardia”. 

A perseguição que tais 
cabeças “pensantes” (com o 
perdão do adjetivo indevi-
do) estão dispostos a empre-
ender contra professores traz 
à tona as trevas que perío-
dos de censura provocaram 
sobre as sociedades mun-
diais. Os artistas persegui-
dos no Brasil nos regimes de 
1937 e 1964, os americanos 
que viveram o “Markartismo”, 
os quadrinistas que tiveram 
seus trabalhos empobreci-
dos pela imposição do “Códi-
go dos Quadrinhos”. Isso sim 
seria um crime covarde con-
tra a liberdade de pensamen-
to e de expressão. 

JOGO
O que está em jogo é a ve-

lha questão da disputa pelo 
poder. Os proponentes des-
sa proposta tão deplorável 
e absurda à luz da lógica sa-
bem que ela não faz o menor 
sentido se observarmos sob a 
égide de uma sociedade me-
lhor ou, como eles gostam 
de dizer, “plural”. Ao repeti-
rem exaustivamente um dis-
curso falacioso, eles preten-
dem transformar uma menti-
ra numa verdade aos ouvidos 
da opinião pública, algo bas-
tante popular na publicidade, 
desde Goebbels até os nossos 
dias. Ao perceberem que suas 
propostas não encontram 
eco positivo em muitos seto-
res da sociedade, principal-
mente em que efetivamente 
atua na área da educação, o 
desespero os leva a mudar de 
tática: é nesse momento que 
eles procuram tirar a credi-
bilidade dos que os criticam, 
diante da incapacidade de re-
bater seus argumentos. É co-
mum vê-los chamando todos 
os que se posicionem contrá-
rios a suas ideias de “radicais 
de extrema esquerda”. Tal es-
tratagema não passa de uma 
tentativa torpe de descarac-
terizar, rotular, tornar ilegí-
timo o ato de discordar do 
que estão propondo. Porque 
para eles é mais fácil comba-
ter pessoas do que contradi-
zer palavras.

É notável também obser-
var que a pluralidade aprego-

ada não tem nada a ver com 
diversidade, temática proi-
bida entre aqueles que pre-
tendem conservar “o res-
peito devido ao poder fami-
liar na educação moral de 
suas crianças”. Respeitar de-
vidamente o poder familiar 
na educação moral signifi-
ca, em bom português, fingir 
que não existe discriminação 
de gênero, cor, classe, origem 
geográfica e etnia. É a imposi-
ção de uma fantasia de mun-
do ideal que não corresponde 
em nada à vida lá fora, à enor-
me riqueza e variedade que 
habitam uma sociedade ver-
dadeiramente: plural. 

TENTATIVA
A tentativa de manipula-

ção dos defensores da mor-
daça aos educadores, porém, 
ainda pode chegar mais bai-
xo no jogo argumentativo em 
busca de ter alguma razão. O 
fundo do poço, quando eles 
alcançam o estágio máximo 
nos índices de desonestidade 
intelectual é alcançado quan-
do eles tentam associar o bai-
xo nível da educação brasi-
leira a uma suposta hegemo-
nia ideológica esquerdista. 
De uma tacada só, eles arru-
mam um bode expiatório e se 
fazem de vítima. Ao dizerem 
que “o baixo aprendizado se 
deve ao aparelhamento po-
lítico de esquerda radical na 
educação com imposição de 
uma única vertente de pen-
samento.”, além de outras afir-
mações do tipo, perdem to-
talmente o pudor, mostrando 
que o que eles pretendem é 
implantar sua própria ideolo-
gia mesmo que para isso pre-
cisem sacrificar a verdade no 
processo. E fazem isso repre-
sentando o papel de minoria, 
algo que nunca foram. 

No fim das contas, o que 
a lei da mordaça pretende é 
libertar professores e estu-
dantes do trabalho de pen-
sar. Porque, ao que parece, a 
educação plural só aconte-
ce quando se defende singu-
larmente o conservadorismo 
reinante. Divulgar ideias de 
direita é liberdade de pensa-
mento, pois doutrinação ide-
ológica só ocorre com a ideo-
logia dos outros.

Escola Sem Censura 

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

E ontem (22) foi dia de #melevanovo, ou seja, um dia 
de muita promoção nas nossas redes sociais. Uma 

das contempladas foi o Instagram, na qual sorteamos 
três pares de ingressos para o musical Cássia Eller. E 
para aqueles que não conseguiram ganhar nada lá, 

demos uma segunda chance no nosso NOVOWhats. 
Presente assim, só aqui no NOVO. 

Lula virá a Natal fazer 
campanha para Mineiro, 

candidato do PT: 

Estudo mostra que 
pernilongo é potencial 

transmissor da zika: 

Viçosa, com o menor 
eleitorado, tem o ‘voto mais 

caro’ do RN:
Às vezes o calor é tão grande que nem as estátuas aguentam. 
Assim, colocaram um boné na estátua de Dinarte Mariz em 
Ponta Negra, para proteger do sol.
Foto: Argemiro Lima/NOVO

Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de
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Dólar  Comercial: 3,258 Ibovespa: +0,64%    57.002,08

Selic: 14,25% IPCA: +0,35%Euro 3,575

Companhia liderou movimento que tem na lista empresas como 
Vale, Gerdau,Usiminas e CSN, que recuperaram R$ 60,3 bilhões 

Petrobras se recupera 
no primeiro semestre

C
astigadas por in-
vestidores nos 
últimos anos, 
Petrobras, Vale, 
Gerdau, Usimi-

nas e CSN recuperaram, no 
primeiro semestre, R$ 60,3 
bilhões em valor de merca-
do. A petroleira liderou o mo-
vimento, com recuperação 
de R$ 37,1 bilhões, seguida da 
Vale, com ganho de R$ 15,8 
bilhões em relação ao fim de 
2015, segundo a Economáti-
ca. Combalidas por problemas 
que extrapolam a fronteira fi-
nanceira e operacional, elas 
ganharam fôlego com a alta 
dos preços dos metais e do pe-
tróleo, mas analistas conside-
ram o cenário nebuloso para a 
segunda metade do ano.

A melhora nos papéis das 
cinco empresas é creditada 
em parte à superação de ex-
pectativas no cenário ma-
croeconômico, que indica-
vam baixas nas commodities. 
A preocupação era quanto 

ao desempenho da econo-
mia da China e a uma possí-
vel alta de juros pelo Federal 
Reserve (Fed, o banco central 
americano), que poderia va-
lorizar o dólar.

"A China anunciou medi-
das de estímulo e a probabi-
lidade de aumento de juros 
nos Estados Unidos este ano 
é menor. O cenário macro foi 
bem melhor que o esperado", 
diz Marcelo Aguiar, sócio da 
Leblon Equities. O cenário 

também ajudou o petróleo. 
"Com o dólar menos valoriza-
do, os preços do petróleo au-
mentam, de forma a manter 
o equilíbrio do mercado", diz 
Walter de Vitto, da consulto-
ria Tendências.

Segundo Aguiar, "nin-
guém esperava" que o miné-
rio atingisse US$ 71 por tone-
lada (pico do ano, em 20 de 
abril). Nos seis primeiros me-
ses de 2016, o insumo teve va-
lorização de 25%, em relação 

ao fim do ano passado.
Já o barril de petróleo teve 

em janeiro o menor patamar 
em 12 anos, a US$ 29. Havia 
temor de excesso de oferta, 
após a Organização dos Paí-
ses Exportadores de Petróleo 
(Opep) rejeitar a definição de 
um teto de produção. Bem 
sucedida, a estratégia tirou 
competitividade do gás de 
xisto norte-americano, que 
perdeu mercado. Ao longo do 
semestre, a produção global 
ainda foi afetada por desas-
tres naturais e sabotagens, no 
Canadá e Nigéria, provocan-
do um choque de oferta.

Em junho, a cotação de 
petróleo se estabilizou na fai-
xa de US$ 44 - patamar de re-
ferência da Tendências o se-
gundo semestre. "Esperamos 
que as cotações do petróleo 
se acomodem, mas com ex-
pectativa de alta marginal de-
vido à redução da folga do ba-
lanço entre oferta e deman-
da", diz Vitto.

Para o minério, os analis-
tas questionam a sustentabi-
lidade da curva ascendente 
dos preços. 

// Estatal melhora desempenho e vende R$ 37,1 bilhões em títulos

AGÊNCIA PETROBRAS

// Crédito

caixa vai liberar R$ 10 
bilhões para indústria 
da construção civil

A Caixa Econômica Fe-
deral lançará um pa-
cote de crédito para 

as construtoras na segunda-
-feira, 25, quando as linhas 
de financiamento estarão 
em vigor. O banco pretende 
liberar, no mínimo, R$ 10 bi-
lhões, informou o vice-presi-
dente de Habitação do ban-
co, Nelson Antônio de Souza.

Ele afirmou que os recur-
sos virão de um mix de fon-
tes, que inclui o retorno da 
carteira de habitação, capta-
ções da poupança, FGTS e 
Letras de Crédito Imobiliário 
(LCI). Ao ampliar os finan-
ciamentos para as constru-
toras, a Caixa quer estimu-
lar o setor, cujo nível de ativi-
dade ainda se encontra mui-
to abaixo do usual. A medida 
está em linha com o pedi-
do do presidente em exercí-
cio, Michel Temer, de destra-
var o crédito como forma de 
impulsionar a economia. O 
principal problema do setor, 
porém, é a falta de demanda. 

Na última segunda-feira, 
18, a Caixa divulgou que do-
brou o teto de financiamento 
para R$ 3 milhões no âmbito 
do Sistema Financeiro Imo-
biliário (SFI). As construto-
ras poderão pegar esse cré-

dito para financiar obras que 
se enquadram nesse limi-
te, mas também para mora-
dias mais populares, enqua-
dradas no Sistema Finan-
ceiro de Habitação (SFH), 
que tem limite de R$ 750 mil 
para grandes centros urba-
nos. Com isso, a parcela de 
financiamento subiu de 70% 
para 80% para imóveis novos 
e de 60% para 70% no caso 
dos usados. Essas mudanças 
também entram em vigor na 
segunda.

A Caixa facilitará o aces-
so ao crédito para as em-
presas. Será possível contra-
tar a operação tanto para a 
construção - desde que 20% 
das unidades estejam vendi-
das, o que cobriria o custo da 
obra - quanto para financiar 
potenciais compradores.

murilo Rodrigues alves 
Da Agência Estado

Por mariana Durão  
e antonio Pita 
Da Agência Estado

EDUARDO MAIA / ARQ. NOVO

// Banco vai usar mix de fontes 
de recursos para a construção
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Ignorada por 40% dos municípios do RN, Lei Geral das Micro e Pequenas 
Empresas, se cumprida integralmente, beneficia contratos de compras públicas

Lei pode garantir R$ 79 mi 
a prefeituras potiguares

A
té hoje, 40% dos 
municípios po-
tiguares não im-
plementaram 
a Lei Geral das 

Micro e Pequenas Empresas 
(Lei 123 de 2006) de acor-
do com o Serviço de Apoio 
às Micro e Pequenas Empre-
sas (Sebrae-RN). Das 167 ci-
dades do estado, 67 não cum-
prem requisitos mínimos da 
regra que prevê entre várias 
outras coisas, um tratamen-
to diferenciado a este tipo de 
empresa em licitações de até 
R$ 80 mil. 

Segundo levantamen-
to do Sebrae e da Confede-
ração Nacional dos Municí-
pios (CNM), se todas as pre-
feituras norte-rio-granden-
ses cumprissem as regras nas 
compras públicas feitas a pe-
quenos negócios, em um ano 
os valores contratados se-
riam de  R$ 79 milhões. Esse 
montante representaria uma 
movimentação adicional de 
R$ 55,3 milhões na economia 
das cidades, totalizando um 
impacto de R$ 134,3 milhões.

Segundo a norma, as mi-
cro e pequenas empresas 
têm preferência em 30% dos 
contratos de grandes forne-
cedores do serviço público 
com necessidade de subcon-
tratações, bem como cotas 
de até 25% nas aquisições de 
produtos e serviços das em-
presas que faturam até R$ 3,6 
milhões por ano.

“Estimular a participação 
das micro e pequenas empre-
sas é importante porque isso 
se volta para a economia das 
cidades. A gente não pode 
impedir ninguém de partici-
par de uma licitação, mas as 
grandes empresas têm difi-
culdade em competir preço 
com as pequenas que já estão 
na cidade. Isso favorece a pró-
pria economia do município, 
porque o dinheiro fica circu-
lando aqui, através de em-
prego, compra de insumos e 
os impostos”, diz o presiden-
te da Federação dos Municí-
pios do Rio Grande do Norte 
(Femurn), Ivan Júnior, prefei-
to de Assu, na região Oeste.

Igor Jácome 
Do NOVO

// Segundo o Sebrae, a Lei das Micro favorece as prefeituras e os pequenos  negócios fomentando a economia dos municípios 

AGÊNCIA SEBRAE

FRANKIE MARCONE / NOVOARGEMIRO LIMA / NOVO

A Lei Geral, também co-
nhecida como Estatuto Na-
cional da Microempresa e da 
Empresa de Pequeno Porte, 
foi sancionada em 2006 pelo 
então presidente Luis Inácio 
Lula da Silva (PT). Ela entrou 
na pauta do Congresso após 
a entrega de um abaixo assi-
nado com 400 mil assinatu-
ras recolhidas pelo “Sistema 
S”.  A lei regulamenta um dis-
positivo da Constituição que 
prevê o tratamento favorável, 
simplificado e diferenciado a 
esse tipo empresa. Seu objeti-
vo é justamente fomentar de-
senvolvimento econômico e 
competitividade. Essa é uma 
estratégia para geração de 
emprego, distribuição de ren-
da, inclusão social e redução 
da informalidade, de acordo 
com seus idealizadores.

Os benefícios criados pela 
Lei Geral, com exceção do 
tratamento tributário diferen-
ciado, aplicam-se também ao 
produtor rural pessoa física e 
ao agricultor familiar.

 O Sebrae estima que, com 
a lei, a participação de micro 
e pequenos empreendimen-
tos na prestação de serviço ao 
poder público deve aumentar 
em 30%. Dentro de um proje-
to de desenvolvimento ter-
ritorial, a entidade elaborou 
uma ação de consultoria e ca-
pacitação para que municí-
pios que já implementaram 
a lei possam desenvolver um 
plano anual de compras. 

Para a chefe da unidade 
de Políticas Públicas do Se-
brae, Honorina Eugênia, o 
acompanhamento daque-
las compras feitas pelo po-
der público todo ano, como 
merenda escolar, fardamen-
to, insumos de unidades de 
saúde, materiais de escritório, 
entre outros, vai ajudar os pe-
quenos empreendedores a se 
organizarem para participar 
de concorrências públicas. 
Oito cidades do estado, com 
o maior número de empre-
endimentos do tipo registra-
dos, foram escolhidas: Assu, 
Caicó, Currais Novos, Mosso-
ró, Nova Cruz, Pau dos Ferros, 
Santa Cruz e Tenente Lau-

rentino. Mossoró, por exem-
plo, concentra 9% das micro 
e pequenas empresas do Rio 
Grande do Norte.

A consultoria gratuita, fei-
ta pelos técnicos da Sebrae, 
faz um levantamento das 
compras realizadas pela pre-
feitura ao longo do ano. A ca-
pacitação de 90 horas, leva 
cerca de três meses até ser 
concluída, a depender da dis-
ponibilidade dos gestores. 
“Nada mais é do que fazer um 
resgate das compras do mu-
nicípio, o tipo do produto ou 
do serviço e fazer um plane-
jamento ou previsão do que 
vai ser comprado no ano se-
guinte. Com a divulgação 
desse plano, a empresa iden-
tifica uma oportunidade de 
participar daquela licitação e 
se programar porque, às ve-
zes, não tem capacidade ins-
talada para fornecer”, aponta 
a gestora da unidade.

Também há treinamentos 
de 24 horas com os técnicos 
do município responsáveis 
pelas compras e de 15 horas 
com os empresários fornece-
dores. Em Currais Novos, Te-

nente Laurentino e Pau dos 
Ferros, o planejamento de 
compras já foi concluído. 

“Entre as regras também 
está a da Prefeitura pagar em 
até 30 dias. Muitos empresá-
rios hoje têm medo de pres-
tar algum serviço, porque não 
sabem quando vão receber 
por ele”, lamenta Honorina 
Eugênia.

Essa é uma das principais 
reclamações do empreende-
dor Bruno Mesquita, que tra-
balha com assistência técni-
cas em equipamentos odon-
tológicos e representações. 
As prefeituras são suas prin-
cipais clientes. “Já teve situ-
ações em que demorei qua-
tro meses, seis meses, até 
um ano para receber. Outras, 
até hoje não pagaram”, con-
ta. “Isso desestimula o em-
preendedor, principalmente 
o pequeno, que depende dis-
so para o sustento da família”, 
salienta o empresário. Ele co-
memorou o fato de as prefei-
turas estarem desenvolvendo 
o planejamento. A aplicação 
das normas, para Mesquita, 
pode facilitar seu trabalho. 

Modelo de licitação Setor rural 
também é 
beneficiado

Estimular a 
participação 

das micro 
e pequenas 
empresas é 
importante 
porque isso 

se volta para a 
economia das 

cidades”.

Ivan Júnior
Presidente da Federação 

dos Municípios do RN

CLASSIFICAÇÃO

Microempreendedor 
Individual: até R$ 
60.000,00;
Microempresa: até R$ 
360.000,00;
Empresa de Pequeno 
Porte: de R$ 360.000,00 
até R$ 3.600.000,00

// Honorina Eugênia, do Sebrae: garantia de planejamento e compras // Para Ivan Júnior, da Femurn, a lei é um estímulo a prefeituras

Temer 
define lei 
da Receita

O presidente 
em exercício, 
Michel Temer, 

encaminhou ao 
Congresso Nacional texto 
de projeto de lei que 
“dispõe sobre a Carreira 
Tributária e Aduaneira da 
Receita Federal do Brasil, 
institui o Programa de 
Remuneração Variável da 
Receita Federal do Brasil 
e dá outras providências”. 
A mensagem de envio da 
proposta está publicada 
no Diário Oficial da União 
(DOU) de ontem (22). 

Em protesto por 
reajuste salarial, os 
auditores fiscais da 
Receita mantêm 
paralisações em todo 
o País desde a semana 
passada - com a chamada 
“operação padrão”, uma 
fiscalização mais rigorosa 
na liberação de cargas e 
bagagens em aeroportos, 
portos e postos de 
fronteira. Eles querem que 
o governo federal cumpra 
acordo firmado em março 
com categoria que previa 
um reajuste de 21,3% em 
quatro anos, sendo 5,5% a 
partir de agosto deste ano. 

O envio do projeto ao 
Congresso não atende ao 
pedido da categoria, que 
reivindica uma solução 
imediata, por meio 
de Medida Provisória. 
O Sindicato Nacional 
dos Auditores Fiscais 
(Sindifisco) alega que a 
tramitação de um projeto 
de lei é demorada, o que 
impede a concessão do 
aumento aos servidores já 
no próximo mês. 

Esta é uma das 
propostas sobre reajuste de 
servidores que o governo 
pretende enviar aos 
parlamentares. Na quinta-
feira, 21, o Ministério do 
Planejamento confirmou 
em nota que o governo 
federal encaminhará 
ao Congresso Nacional 
projetos de lei referentes a 
acordos salariais firmados 
com 14 categorias. A 
informação foi antecipada 
pela Broadcast, serviço de 
notícias em tempo real do 
Grupo Estado.

Os acordos com essas 
categorias foram assinados 
formalmente entre 
fevereiro e maio deste 
ano, mas os projetos não 
haviam sido enviados. “O 
encaminhamento dos PLs 
agora busca fortalecer a 
relação de confiança entre 
o Estado e os servidores”, 
destacou o Planejamento 
na nota.

As categorias 
beneficiadas são: 
auditores fiscais e analistas 
tributários da Secretaria da 
Receita Federal; auditores 
fiscais do Ministério 
do Trabalho Médicos 
Peritos do INSS; Polícia 
Federal (Delegado, Perito, 
Escrivão, Papiloscopista e 
Agente), Polícia Rodoviária 
Federal; Departamento 
Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (DNIT); 
Analista Técnico de 
Políticas Sociais (ATPS); e 
Analista de Infraestrutura 
Perito Agrário do Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra).

O impacto dos 
reajustes em 2016 
está previsto na Lei 
Orçamentária Anual 
deste ano, e os dos anos 
seguintes, incorporados 
nas respectivas leis 
orçamentárias, disse o 
Planejamento.

// Projeto

Luci ibeiro  
e Adriana Fernandes 
Da Agência Estado
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Recusas motivadas por questões religiosas ou receio de fraude no laudo médico 
causam longas filas de espera entre os pacientes que aguardam por um transplante

No RN, 62% das famílias não 
autorizam a doação de órgãos 

R
eligião, medo 
de fraudes e re-
ceio com re-
lação ao lau-
do. Estes são os 

principais motivos atestados 
pelas famílias para não auto-
rizar a doação de órgãos dos 
parantes após a constatação 
da morte encefálica. No Rio 
Grande do Norte, 62% das fa-
mílias recusam a doação. O 
número está acima da mé-
dia para a região Nordeste, 
onde a coleta não é autori-
zada pelos parentes em 50% 
dos casos.

Das 152 notificações de 
morte encefélica registradas 
pela Central de Notificação, 
Captação e Distribuição de 
Órgãos (CNCDO) da Secreta-
ria Estadual de Saúde, no ano 
passado, a doação só foi efe-
tivada em 36 dos pacientes. 
Como nos casos de morte ce-
rebral o organismo continua 
exercendo algumas funções 
de forma mecânica, muitos 
familiares têm receio de que 
o quadro possa ser reversível. 
Entretanto, o diagnóstico é 
definitivo e seguro, dizem os 
especialistas, não existindo 
a possibilidade de que o pa-
ciente volte a ser reanimado.

A emissão do laudo conta 
com respaldo de pelo menos 
dois médicos, o que acompa-
nha o paciente na UTI (Uni-
dade de Terapia Intensiva) e 
um neurologista ou neuroci-
rurgião. O atestado é confir-
mado por um exame de ima-
gem, o eletroencefalograma, 
que mede a atividade cere-
bral. Caso a morte encefáli-
ca seja constatada, o quadro 
é irreversível e os movimen-
tos cessam dentro de algu-
mas horas.

Com o laudo em mãos, a 
decisão sobre a doação de ór-
gãos fica a critério da famí-
lia. Os parentes precisam agir 
de forma rápida e consciente, 
pois em no máximo dois dias 
o funcionamento dos órgãos 
fica comprometido e a doação 
não pode mais ser realizada.

Em caso positivo, as infor-
mações são cadastrados no 
sistema nacional que consi-
dera a análise de compatili-
dades e prioridades. Os pro-
cessos de constatação da 
morte, encaminhamento do 
órgão e realização do trans-
plante são feitos por equipes 
distintas  para garantir que o 
processo siga sem conflitos 

de interesse ou favorecimen-
to de terceiros.

Primeiro existe o traba-
lho da UTI do hospital, res-
ponsável pelo diagnóstico e 
pelo primeiro contato com a 
família. Em seguida tem iní-
cio o processo de captação 
realizado pela OPO (Organi-
zação de Procura de Órgãos). 
Ao final desta etapa exite 

uma equipe de transplanta-
dores, responsáveis pelo pro-
cesso cirúrgico do receptor. 
"Existe um sistema entrela-
çado de notificação. Todas as 
doações passam pela central. 
Não existe como burlar o sis-
tema ou atuar com conflito 
de interesses", revela a coor-
denadora da CNCDO, Raissa 
de Medeiros.

Raissa ressalta ainda a ne-
cessidade de desmistificar as 
questões sobre a doação de 
órgãos. Pensando nisso o Mi-
nistério da Saúde, em parce-
ria com a Fundação Faculda-
de de Medicina da USP, de-
senvolveu um projeto itine-
rante que está em Natal até 
amanhã. A exposição Gesto 
Herói foi instalada no Natal 
Shopping e tem entrada gra-
tuita. A mostra tem como ob-
jetivo esclarecer dúvidas que 
o público possa ter com rela-
ção a doação de órgãos, além 
de exibir depoimentos de pa-
cientes e familiares, cons-
cientizando e sensibilizando 

a população.
"A doação de órgão é um 

gesto nobre que não bene-
ficia apenas uma pessoa, 
vai beneficiar muitas. Existe 
uma rede interligada para os 
transplantes, então mesmo 
que a cirurgia não possa ser 
feita aqui, o órgão vai ser en-
cominhado para alguém de 
outra cidade que precisa do 
transplante", reforça Raissa.

Os receptores dos órgãos 
passam por longas filas de 
espera até que o sistema en-
contre um órgão compatível 
de acordo com as listas de 
prioridades. O Estado do Rio 
Grande do Norte realiza ape-
nas os transplantes de rim, 
córnea e medula óssea. Este 
último tem um procedimen-
to diferente, pois a doação é 
feita em vida. Nos dois pri-
meiros casos, a fila de espera 
reúne mais de 300 cadastros; 
são142 pacientes que aguar-
dam por um transplante de 
córnea, enquanto 160 neces-
sitam de um rim.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// estado do Rio Grande do Norte realiza apenas os transplantes de rim, córnea e medula óssea

JÚNIOR AGUIAR / SESACRE

A dona de casa Maria Re-
gina James, 64, está há qua-
tro anos na fila de espera por 
uma doação de rim. Nos últi-
mos dois anos entrou para a 
lista de prioridades nacionais, 
mas ainda não existe pers-
pectiva de quando encontra-
rá um doador. O esposo, os 
três filhos e os três netos não 
são compatíveis, assim como 
o possível doador que encon-
trou há aproximadamente 
dois meses.

Enquanto aguarda a cirur-
gia que pode transformar a 
sua vida de forma definitiva, 
Regina James faz hemodiáli-
se há cinco anos. São três ses-
sões por semana, cada uma 
delas com duração de aproxi-
madamente quatro horas. “É 
uma mudança muito grande. 
Quando você entra na máqui-
na, nunca sabe como vai sair. 
Algumas pessoas saem rela-
tivamente bem, mas no geral 

Questões 
burocráticas 
e falhas 

Na fila por um doador compatível

O Rio Grande do Norte re-
aliza apenas transplantes de 
rim, córnea e medula óssea. 
Este último passa por um pro-
cesso diferente, pois a doação 
é feita em vida. Ambos são re-
alizados nos Hospital Univer-
sitário Onofre Lopes. Os trans-
plantes de rim também po-
dem ser realizados no Hospi-
tal do Coração e os de córnea 
na Prontoclínica de Olhos. Ou-
tros órgãos podem ser coleta-
dos, mas são encaminhados 
para outros estados através da 
central de transplantes.

Além da discrepânsia en-
tre o número de doações e a 
quantidade de pessoas que 
precisa de algum transplan-
te, existem questões burocrá-
ticas e administrativas que di-
ficultam os procedimentos. 
No último mês, por exemplo, 
os transplantes de rim foram 
suspensos devido a falta do 
reagente necessário para as 
cirurgias. 

O composto é utilizado 
para verificar a compatibilida-
de entre o doador e o receptor. 
A falha foi causada pro falta de 
pagamento da Sesap e do Mi-
nistério da Saúde e causou a 
suspensão de oito transplan-
tes. Na ocasião, mesmo com os 
órgãos disponíveis e em bom 
estado não foi possível realizar 
a coleta.

O pagamento foi realiza-
do em regime de urgência e a 
questão já está normalizada. 
Entretanto, médicos e pacien-
tes lamentam os transplantes 
suspensos. “Eu acho que to-
dos nós que aguardamos por 
um transplante choramos por 
dentro ao ver que oito cirur-
gias deixaram de ser feitas”, de-
clara Maria Regina.

De acordo com a nefrolo-
gista Kellen Micheline, médi-
ca do Hopsitqal Honofre Lo-
pes e responsável pelo setor 
de transplantes do Hospital do 
Coração, a principal dificulda-
de agora é a falta de um medi-
camente chamado Tacrolima, 
utilizado para reduzir a imu-
nidade dos receptores e evitar 
que o organismo rejeite o ór-
gão implantado. A médica ex-
plica que a previsão de che-
gada é de aproximadamente 
duas semanas e que até a data 
prevista para que o problema 
seja solucionado, o setor está 
em um momento crítico.

Kellen Micheline ressal-
ta também a dificuldade para 
realização dos exames neces-
sários antes da cirurgia. São 
aproximadamente 40 testes 
solicitados ao receptor do ór-
gão e, de acordo com a médi-
ca, ainda são inacessíveis para 
muitos pacientes. “Quem reali-
za os exames pelo SUS (Siste-
ma Único de Saúde) é o Hospi-
tal Universitário Onofre Lopes. 
Para as pessoas que vivem na 
capital é um pouco mais fácil, 
mas muitas vezes os pacien-
tes do interior têm dificuldade 
de chegar ao hospital por falta 
de apoio das prefeituras. Rei-
vindicamos que alguns exa-
mes mais simples deveriam 
ser realizados nos municípios 
para que fique mais acessível”, 
esclarece.

// Maria Regina James, dona de casa: ressaca da hemodiálise

as pessoas costumam se sen-
tir indispostas. Chamamos de 
ressaca da hemodiálise. No 
início sentia muito mal estar, 
agora sinto cada vez mais fra-
queza”, relata Regina.

A dona de casa também 
ressalta as limitações que o 

tratamento causa em seu co-
tidiano e a esperança de que 
o problema seja resolvido de 
forma definitiva através do 
transplante. O cansaço e o 
mal estar causados pela diá-
lise fizeram com que Regina 
parasse de pintar por exem-

plo. Suas paisagens bucólicas 
se espalham entre as pare-
des da casa em que vive com 
o esposo Reginaldo James. 
“Eu pintei esses quadros, mas 
agora tive que parar por cau-
sa do mal estar e da indispo-
sição. Tem coisas que a gente 
precisa abrir mão”, explica.

Regina conta ainda que 
as limitações cotidianas se 
estendem para a sua família. 
“Eles também ficam privados. 
Às vezes tem alguma viagem 
ou algum passeio que a famí-
lia gostaria de fazer, mas nun-
ca podemos porque preciso 
fazer a hemodiálise. Se eu não 
fizer um dia, já começo a sen-
tir os efeitos. Sinto falta de ar. 
É como se estivesse intoxica-
da. É uma intoxicação, na ver-
dade, porque sem a função 
dos rins e sem a hemodiálise, 
o corpo não filtra as impure-
zas do que é ingerido”, explica.

A dona de casa enfren-

ta os problemas renais há 
37 anos, quando descobriu 
que estava com cálculo re-
nal. Já realizou oito cirurgias 
para extração de cálculos e 
21 litotripsias, processo mé-
dico cirúrgico que visa re-
duzir o tamanho dos cácu-
los por esmagamento ou tri-
turação. Após vários anos de 
tratamento e algumas com-
plicações, Regina perdeu o 
rim direito e tem apenas uma 
pequena porção do rim es-
querdo, praticamente sem 
atividade. “O tratamento de 
hemodiálise é uma sobrevi-
da, não é uma vida normal. O 
transplante é a única forma 
de resolver isso para que eu 
possa ter uma vida normal. 
Um dia, se eu puder, quero 
doar todas os meus órgãos, 
pele, ossos, coração, tudo. É 
uma coisa muito importante 
e pode mudar a vida de uma 
pessoa”, declara Regina.

//Raissa de Medeiros, coordenadora da CNCdO: um gesto nobre

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Veículos

Utilitário esportivo da montadora japonesa chega às lojas em 5 de agosto por R$ 89.990; motor 
1.6 flexível e faz média de 9,3 km/l de etanol e traz assentos com design feito pela NASA

Nissan Kicks aposta em estilo 
para desbancar concorrência

A 
Nissan lança-
rá o Kicks no 
Brasil em cli-
ma de com-
petição. Car-

ro escolhido para acompa-
nhar o revezamento da to-
cha olímpica - a montadora 
é patrocinadora dos jogos 
do Rio de Janeiro -, o utilitá-
rio-esportivo chega às lojas 
em 5 de agosto. A seu favor, 
há o fato de ser um projeto 
bem desenvolvido, a ótima 
lista de equipamentos e o 
preço de R$ 89.990, menor 
que os dos rivais, para a ver-
são SL. Já a série Rio 2016 é 
tabelada em R$ 93.500. As 
opções mais em conta só 
serão lançadas quando o 
veículo for nacionalizado, o 
que ocorrerá até o ano que 
vem - por ora, ele vem do 
México. 

Também conta a favor 
do Kicks o ótimo comporta-
mento dinâmico, capaz de 
melhorar seu índice na bus-

FOTOS: DIVULGAÇÃO

O Nissan Kicks leva a vantagem de ser um pro-
jeto mais novo e se aproveita disso com um inte-
rior moderno, com acabamento de primeira, que 
chama muita atenção. É o melhor dos três, combi-
nando duas cores, couro e plásticos cheios de tex-
turas. O Renegade se destaca com algumas bossas 
que remetam à marca Jeep, deixando a sobriedade 
do HR-V para trás.

Mas é na disputa dos equipamentos que o Nis-
san mostra realmente a que veio. Além dos itens 
que auxiliam na estabilidade do carro, o novato 
tem painel digital personalizável e uma câmera 
de 360 graus que auxilia no estacionamento. Além 
disso, há faróis diurnos de LEDs. O ar-condiciona-
do digital e os múltiplos air bags também estão na 
lista dos rivais. 

Quanto ao espaço interno, os utilitários-espor-
tivos se equivalem em bons índices, com uma mí-
nima vantagem para o espaço para a cabeça do 
Renegade - por causa do formato mais quadrado 
da carroceria. Mas isso se dilui no tamanho do por-
ta-malas, inferior do Jeep, com 273 litros. Kicks tem 
432 l e HR-V, 437 l

Há equivalência também na posição de dirigir 
e na ergonomia. O Nissan, porém, sobressai no de-
senho dos bancos, que contribui para que eles ge-
rem menos cansaço em viagens. 

Na manutenção, o HR-V vai muito mal. Seu pa-
cote é R$ 1 mil mais caro que os dos rivais.

Quem será o grande rival do Ford EcoSport? O Re-
nault Duster chegou, mas não conseguiu desbancar 
o utilitário pioneiro em vendas. Aí, vieram o Honda 
HR-V, agora novo líder do segmento, e o Jeep Rene-
gade, segundo colocado. Os dois passaram a ser pro-
tagonistas da categoria, e são eles que o Nissan Kicks 
desafia. 

O Kicks chega mandando bem no preço de R$ 
89.990 da versão SL, ante os R$ 97.490 do Renegade 
Limited Edition e os R$ 99.200 do HR-V EXL. Tam-
bém insuperável em tecnologia embarcada, o Nis-
san estreia vencendo o comparativo e mostrando aos 
clientes que merece atenção. 

O segmento não é caracterizado por modelos com 
alto desempenho. O que acelera mais é o HR-V, com 
seu motor 1.8 flexível de até 140 cv com gasolina, que 
não empolga. O Renegade vem atrás. Também traz 
um 1.8 flexível de até 132 cv (com etanol). O 1.6 do 
Kicks gera até 114 cv, também com o combustível ve-
getal. Trata-se do mesmo propulsor do March, com o 
qual o novato compartilha a plataforma. 

O câmbio CVT do Honda também é mais esper-
to nas trocas de marchas que o do Nissan, mas am-
bos perdem para o ótimo trabalho do automático de 
seis marchas do Jeep, que faz milagre com esse 1.8 de 
pouco torque. 

As suspensões dos três compensam essa falta de 
pujança com um trabalho exemplar de estabilidade e 
absorção de impactos. Porém, os controles de chas-
si, estabilidade e tração do Nissan o deixam em outro 
patamar dinâmico ante os rivais.  

ca por um lugar no pódio de 
vendas. Já o desempenho do 
motor 1.6 flexível pode não 
gerar o fôlego necessário no 
sprint final. 

O Kicks chama a aten-
ção. Seu desenho é moderno 
e o porte, adequado ao de um 
utilitário. Por dentro, o aca-
bamento é muito bom. Na 
versão avaliada, o interior de 
dois tons, com couro marrom 
nas portas e painel e plástico 
texturizado preto no resto, dá 
aura de sofisticação. 

Completam esse bom pa-
cote visual itens funcionais, 
como o quadro digital per-
sonalizável do lado esquer-
do do cluster e a tela colo-
rida de 7" sensível ao toque 
que "salta" do painel central 
oferecendo navegação, siste-
ma multimídia e câmera 360 

graus para o assistente de 
estacionamento. 

No quesito desempenho, 
o carro está bem longe de 
empolgar. Os 114 cv e 15,5 
mkgf a 4 mil rpm são ape-
nas suficientes para mover o 
carro com o mínimo de dig-
nidade. O câmbio automáti-
co CVT, que traz conforto na 
ausência de trancos, também 
não parece ser a escolha ide-
al, e o modelo só pega embalo 
perto dos 3.800 rpm, já a mais 
de 80 km/h. 

A partir desse ponto, ao 
manter a velocidade de cru-
zeiro, o comportamento me-
lhora. E, ao selecionar o modo 

Sport em um botão na ala-
vanca, a rotação sobe mais rá-
pido e o utilitário acelera com 
mais vigor. A diferença é bem 
perceptível, mas ainda sem 
colocar emoção na equação. 
Para compensar isso, o Nis-
san agrada ao bolso. É nota 
"A" no programa de etiqueta-
gem do Inmetro e fez a média 
de 9,3 km/l de etanol no uso 
misto de cidade e estrada.

A suspensão é excelente. 
Composta por um conjun-
to de McPherson na diantei-
ra e eixo de torção na trasei-
ra, ela segura o Kicks muito 
bem nas curvas e dá ao carro 

rodar macio, sem aquela os-
cilação da carroceria sentida 
em muitos utilitários. Ao pas-
sar em buracos, suporta bem 
o tranco, sem transferir quase 
nada ao motorista. 

O bom trabalho é auxilia-
do por vários sistemas ele-
trônicos, como os controles 
dinâmicos de chassis e de 
curvas e o estabilizador ati-
vo de carroceria. As rodas de 
liga leve aro 17 com pneus 
205/55 também surgem 
como mais uma opção acer-
tada no utilitário

A posição de dirigir é óti-
ma: o volante tem boa pega-

da e é bem centralizado em 
relação ao assento criado 
pela NASA, agência espa-
cial americana. 

Nas mais de cinco horas 
de avaliação do carro, rea-
lizadas sem paradas, não 
houve cansaço no final, pro-
va de que o foco em evitar a 
fadiga está no caminho cer-
to. Todos os botões estão ao 
alcance e à mostra, inclusi-
ve os de abertura do tanque 
de combustível e do capô, 
nem sempre fáceis de achar 
em outros veículos. 

O espaço é bom na fren-
te e atrás, mas nessa parte 
só para duas pessoas, cujos 
joelhos e cabeça ficam bem 
acomodados.

Novato sobressai em 
lista de equipamentos 
e acabamento

Rivalidade com o 
ecosport

NISSAN KICKS 1.6 SL

Preço sugerido - R$ 89.990

Motor  - 1.6, 4 cil., 16V, flexível
Potência (cv) - 114 a 5.600 rpm
Torque (mkgf) - 15,5 a 4 mil rpm
Câmbio - Automático, CVT

Comprimento - 4,29 metros
Entre-eixos - 2,61 metros
Tanque - 41 litros
Porta-malas - 432 litros
Altura do solo
200 milímetros
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Servidor público, poeta e ativista social, aos 50 anos ele 
já realizou 171 coletas, o que equivale a 85,5 litros de 
sangue doado em 32 anos dedicados à causa

Paulo Neris, o maior 
doador de sangue do 
Rio Grande Norte

O 
servidor público 
Paulo Luiz Ne-
ris, 50, susten-
ta um título que 
orgulharia qual-

quer conterrâneo: o de maior 
doador de sangue do Rio 
Grande do Norte. Sorridente, 
e com olhos azuis, ele recebeu 
a reportagem do NOVO na 
varanda de sua casa, em Na-
tal, onde mostrou dezenas de 
carteiras de doação, organiza-
das cuidadosamente em pas-
tas vermelhas, junto a exames, 
atestados e fotos da causa pela 
qual dedica a vida há pelo me-
nos 32 anos.  Desde os 18 anos 
de idade, realiza doações re-
gulares, somando um total de 
171 coletas, o que correspon-
de a 85,5 litros de sangue.

O líquido vermelho que 
corre nas veias é responsável 
por aproximadamente 8% da 
composição corporal. Isso sig-
nifica que uma pessoa de 75 
kg tem em média entre 5 a 6 li-
tros de sangue. Considerando 
as proporções, o sangue doado 
por Paulo Neris equivale ao que 
seria necessário para animar a 
vida de 17 corpos humanos.

Também é possível calcu-
lar quantas vidas já foram sal-
vas por Paulo Neris ou Paulo 
do Sangue, como é conhecido 
pelos vizinhos. Considerando 
que cada doação pode salvar 
até quatro vidas, ele ajudou a 
transformar a vida de 684 pes-
soas a partir das coletas que 
realizou.

Paulo Neris é funcioná-
rio público lotado no quadro 
da Urbana e vive no bairro do 
Bom Pastor com a filha de sete 
anos e a esposa, Luana Neris. 
Nasceu no Rio de Janeiro, mas 
44 dos seus 50 anos de idade 
foram vividos no Rio Grande 
do Norte. 

Nas horas vagas, entre a de-
dicação ao trabalho e à causa 
social, Paulo escreve poesias 
e cuida de suas plantas. “Eu 
tenho uma filha, plantei algu-
mas árvores e escrevi um livro. 
Acho que agora já posso mor-
rer”, fala sorridente em referên-
cia ao ditado popular. A publi-
cação citada é um livro de po-
esias intitulado "Letras e Ima-
gens do Bem", produzido em 
parceria através da Casa do 
Bem.

Tornou-se doador por ins-

piração do pai, que na déca-
da de 1980 mobilizou dezenas 
de pessoas em prol da causa. 
“Meu pai era militar e sem-
pre foi uma pessoa preocupa-
da em ajudar os outros. Ele ti-
nha um grupo com mais de 80 
pessoas que doavam com re-
gularidade. Foi nessa época 
que eu comecei a doar”, con-
ta Paulo.

Desde então, as coletas se 
tornaram um hábito na vida do 
'carioca potiguar', digamos as-
sim. Com a morte do genitor, 
ele deu continuidade ao traba-
lho e há aproximadamente 12 
anos fundou a Adosan (Asso-
ciação dos Doadores de San-
gue), entidade que reúne 19 mil 
doadores, fazendo a ligação en-
tre as pessoas dispostas a reali-
zar doações e aqueles que pre-
cisam do sangue doado.

Os colaboradores são or-
ganizados através de fichas e 
classificados por tipo sanguí-
neo. Os moradores da região 
e os hemocentros procuram 
Paulo Neris quando existe al-
guma urgência. Então o servi-

dor público localiza os cadas-
trados pelo tipo sanguíneo e 
solicita que a doação seja re-
alizada. Os membros da Ado-
san também estão registrados 
para doação de medula óssea.

Além da intervenção dire-
ta, a associação promove ex-
posições intituladas “Mural 
da Vida”, onde fotos das doa-
ções são expostas com o ob-
jetivo de tirar os doadores do 
anonimato e desmistificar o 
medo que algumas pessoas 
sentem em doar sangue. “Às 
vezes uma pessoa próxima é 
doador e não sabemos. Tirar 
essas pessoas do anonimato 
incentiva que outras pesso-
as se tornem doadores. Ain-
da existe muita desinforma-
ção”, relata.

Outra vertente de atua-
ção da Adosan é a realização 
de palestras em escolas e em-
presas, conscientizando sobre 
a importância da doação de 
sangue. De acordo com Pau-
lo Neris, de 10 a 25% do públi-
co de cada palestra se cadastra 
como doador após a ação.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

Paulo Neris acredita que a 
população deveria participar 
mais efetivamente da solução 
dos problemas sociais. “É preci-
so buscar alternativas de orga-
nização da sociedade. As pes-
soas creditam ao governo a res-
ponsabilidade de tomar todas 
as medidas, mas sangue não é 
uma coisa que pode ser produ-

zida em laboratório. É preciso 
que as pessoas doem”, ressalta.

Ele acha que a solução 
para falta de abastecimento 
nos bancos de sangue deve 
partir de uma conscientiza-
ção da sociedade, associada a 
uma reestruturação dos pos-
tos de doação, garantida pelo 
governo. Os hemocentros, se-

gundo ele, deveriam ser mais 
acessíveis. Atualmente a ca-
pital potiguar conta com dois 
postos de coleta: na avenida 
Alexandrino de Alencar, Tirol , 
e avenida Itapetinga, conjunto 
Santarem.

Paulo Neris cita que o prin-
cipal ponto de coleta da cidade, 
o Hemonorte, na Alexandri-

no de Alencar, fica localizado 
em lugar de difícil acesso para 
as pessoas que dependem de 
ônibus. Apenas as linhas 57 e 
68 circulam por lá. “Os postos 
de coleta deveriam ficar distri-
buídos por mais pontos da ci-
dade, onde as pessoas pudes-
sem passar e lembrar-se de re-
alizar a doação”, declara.

O título de maior doa-
dor de sangue do estado tem 
como base os cadastros da 
Adosan. Por ser a pessoa com 
maior número de coletas en-
tre os membros da única asso-
ciação do estado, Paulo Neris 
e seus amigos mais próximos 

atribuíram o tributo de forma 
dedutiva.

“Antigamente era possí-
vel fazer mais que quatro co-
letas por ano. As regras de se-
gurança foram mudando mui-
to, mas eu sempre fiz doações 
regulares. Curiosamente, con-

tudo, o poeta, ativista e funcio-
nário público declara nunca 
ter feito doações para mem-
bros da família. 

“Todos os meus seis irmãos 
são doadores regulares de san-
gue, assim como  a minha es-
posa. Temos isso como um há-

bito, mas nunca fizemos doa-
ções específicas para pessoas 
da família. Minha filha só tem 
sete anos, mas ela já entende a 
importância do ato. Meu maior 
sonho é que ela complete 16 
anos e possa doar sangue jun-
to comigo”, diz sorridente.

Gesto solidário que envolve toda a família

Conscientização da sociedade

Meu pai era 
militar e 

sempre foi 
uma pessoa 
preocupada 
em ajudar os 

outros. Ele 
tinha um grupo 

com mais de 
80 pessoas que 

doavam com 
regularidade. 

Foi nessa época 
que eu comecei 

a doar”

Paulo Luiz Neris
Servidor público
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Secretaria de Educação de Parnamirim promete reintegrar os 
estudantes na rede de ensino até o próximo dia 01 de agosto, 
transferindo-os para centros educacionais próximos   

Alunos de escola 
depredada serão 
transferidos

A 
Secretaria de 
Educação de Par-
namirim vai dis-
tribuir os alunos 
da Escola Muni-

cipal Limírio Cardoso D’Ávila, 
destruída há uma semana pe-
los moradores do bairro de 
Bela Parnamirim, para cen-
tros de ensino próximos ao 
prédio destruído. Um levan-
tamento das vagas ociosas na 
rede educacional do muni-
cípio será feito até a próxima 
semana.

A medida foi tomada após 
a Secretaria de Educação ter 
sido impedida de transferir 
alunos e funcionários para a 
Escola Estadual Professor Ar-
naldo Arsênio de Azevedo, em 
Rosa dos Ventos, onde funcio-
na a antiga unidade do Centro 
de Atenção Integrada à Crian-
ça (Caic). Apenas um grupo 
de 70 crianças será realocado 
para a estrutura. 

A ideia era utilizar um imó-
vel dentro do espaço da esco-
la estadual, que se encontra 
fechado, para alojar toda a Li-
mírio Cardoso D’Ávila. No en-
tanto, o espaço será transfor-
mado numa nova Unidade 
Básica de Saúde (UBS). Isso 
porque o imóvel pertence à 
Secretaria de Saúde de Parna-
mirim. Além disso, o Ministé-
rio Público Estadual firmou 
em 2014 um Termo de Ajus-
tamento de Conduta (TAC) 
determinando que a área seja 
utilizada para a saúde.

Segundo o secretário mu-
nicipal de educação, Rildo 
Cruz, as aulas para os 600 alu-
nos da Escola Municipal Limí-
rio Cardoso D’Ávila serão reto-
madas a partir do 01 de agos-
to. “Após realizar o levanta-

mento das vagas ociosas, nós 
faremos o remanejamento”, 
diz. A unidade escolar faz par-
te do bairro de Bela Parnami-
rim, que possui ainda outras 
quatro escolas. Os estudantes 
também podem ser distribu-
ídos entre os nove centros de 
ensino municipais da região 
de Passagem de Areia.  

As famílias dos alunos se-
rão comunicadas das mudan-
ças já na próxima semana. 
Uma audiência pública está 
convocada para o dia 28. Além 
disso, um carro de som, con-
tratado pela Prefeitura, irá per-
correr todo o bairro para con-
vocar a população a rematri-
cular alunos. “Nosso objetivo 
é garantir a continuidade do 
ano letivo. Ninguém será pre-
judicado”, reforça.

Para facilitar a realocação 
dos estudantes para outras 

unidades de ensino, a secre-
taria de educação também vai 
fornecer transporte escolar. 

Rildo Cruz disse ainda que 
o registro de matrículas Esco-
la Limírio Cardoso D’Ávila, 
bem como os outros docu-
mentos da unidade não fo-
ram afetados pela depreda-
ção e vandalismo. Tudo está 
guardado na sede da educa-
ção municipal.

Por fim, como as aulas do 
segundo semestre já foram 
iniciadas em Parnamirim, isso 
há duas semanas, um plano 
de reposição de aulas foi mon-
tado para os estudantes. A me-
dida visa evitar atrasos na dis-
posição da grade curricular. 
“Ninguém sairá prejudicado”, 
reforça.

Rildo Cruz disse ainda que 
não há prazo para deflagrar a 
obra de reconstrução da es-

cola destruída. A estimativa é 
de que o serviço seja feito ape-
nas em 2017. “Nosso objetivo 
agora, após toda a depreda-
ção, é garantir a continuidade 
do ano letivo. Não temos uma 
definição sobre a reconstru-
ção. Vou conversar com o exe-
cutivo e esperar o resultado 
da análise de danos na estru-
tura”, relata. Um estudo sobre 
as avarias estruturais da esco-
la será realizado pela Secreta-
ria Municipal de Obras.

O Ministério Público Esta-
dual pode instaurar inquéritos 
contra os autores da depreda-
ção, bem como para apurar 
possíveis atos de improbida-
de administrativa da Prefeitu-
ra Parnamirim. Vale lembrar 
que a Escola Municipal Limí-
rio Cardoso D’Ávila foi vilipen-
diada por vândalos entre os 
dias 14 e 18 julho.

// Destruição da escola Limírio Cardoso D’Ávila será investigada pelo Ministério Público 
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A Secretaria Estadual 
de Justiça e Cidadania 
(Sejuc) criou ontem a 

Seção de Inteligência e Infor-
mações Penitenciária (SI). O 
novo setor vai permitir uma 
análise da atuação do crime or-
ganizado nas unidades prisio-
nais do Rio Grande do Norte. 

Atualmente, os presídios 
potiguares se dividem entre 
duas facções criminosas: o Pri-
meiro Comando da Capital 
(PCC) e o Sindicato do Crime 
do Rio Grande do Norte (SRN). 

As duas entidades do crime 
são responsáveis pela onda de 
fugas e mortes nas 33 unidades 
penitenciárias do Estado. 

Segundo dados da Sejuc, 
270 detentos já conseguiram 
escapar do sistema carcerário 
potiguar em 2016. Além disso, 
outros 16 detentos foram en-
contrados mortos dentro das 
carceragens.

A criação do braço de inte-
ligência da Sejuc foi publicada 
na edição da sexta-feira do Di-
ário Oficial do Estado (DOE). 

No início de agosto, segundo a 
portaria que criou o setor, um 
grupo de 40 servidores públi-
cos – 35 agentes penitenciá-
rios e cinco funcionários de 
outros órgãos – receberá um 
curso de capacitação. A esti-
mativa é de que os agentes de 
inteligência sejam espalha-
dos pelas 33 unidades prisio-
nais do Rio Grande do Norte.

A nova Seção de Inteligên-
cia vai funcionar no prédio 
em que a abriga a Sejuc, no 
Centro Administrativo do Es-

tado, em Natal. No local, será 
montada uma sala de moni-
toramento, que irá acompa-
nhar todas as unidades pri-
sionais do Estado. Além disso, 
as cadeias públicas serão in-
tegradas com um sistema de 
câmeras e internet, para facili-
tar o envio de transmissão de 
dados. As primeiras unidades 
que receberão os equipamen-
tos são os presídios de Alca-
çuz (Nísia Floresta) e o Com-
plexo Penal João Chaves, na 
zona Norte de Natal. 

Sejuc cria setor para investigar 
crime organizado nos presídios

GUARACI 
APRESENTA 
GOIAMUM DE 7 
TONELADAS

O artista plástico Guaraci 
Gabriel iniciou ontem a 
exposição do mais novo 
trabalho, feito com metal, 
chamado “Pé de Mangue 
– A Incerteza Certa”. A 
peça é a traz as formas de 
um caranguejo Goiamum. 

A escultura metálica tem 
seis metros de altura e sete 
toneladas. 
O trabalho vai ficar exposto 
na frente da Pinacoteca do 
Estado até a próxima semana. 
Mas a intenção do artista é de 
que a peça circule por toda 
a Natal. O animal metálico foi 
montado sobre um veículo, 
um fusca, e depois segue 
para a Via Costeira, Viaduto 
de Ponta Negra e Ponte 
Newton Navarro. 

// Inteligência

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL

A Fundação Djalma Marinho, por intermédio da Assembleia Legislativa do Estado do Rio
Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna público que fará realizar a licitação a seguir
especificada: Contratação
de empresa de análise técnica e produção de relatórios consubstanciados com a indicação de
infraestruturas públicas locais, disponíveis à implantação do sistema de recepção e
retransmissão do sinal da TV Assembleia RN, como também o acompanhamento,
monitoramento e gestão de processos da Fundação Djalma Marinho junto ao Ministério das
Comunicações - MiniCom, com vistas à celeridade para instalação de pontos de retransmissão
do sinal da TV Assembleia RN. O
pregoeiro informa que o edital e seus anexos estão disponíveis na sala de reuniões de
licitações daAssembleia Legislativa (prédio anexo), localizado na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol,
Natal/RN, diariamente, no horário das 08:00h às 13:00h, disponibilizado no site oficial da
assembleia ( ), podendo ainda ser solicitado através do e-mail

.Aempresa que desejar participar do certame deverá observar as regras
de habilitação contidas no respectivo edital, bem como observar o local onde será realizado o
certame.

Natal, 22 de julho de 2016.

PREGOEIRO OFICIAL - AL/RN

MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL Nº 020/2016. OBJETO:

DATA/HORA: 05 de agosto de 2016 - 09 (nove) horas.

THIAGO ROGÉRIO DE MELO JÁCOME

www.al.rn.gov.br
pregaoalrn@rn.gov.br

JULGAMENTO DE RECURSO
PL Nº 0005/2016 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto:

A V I S O

indeferir
PLANO A SERVIÇOS EIRELI

Engº Marcelo Saldanha Toscano

Contratação de empresa nos serviços de instalação e supressão de ramais
prediais de fornecimento de água.

O Diretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte -
CAERN, no uso de suas atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório
em epígrafe, cujo objeto está acima mencionado, resolve o Recurso
Administrativo interposto pela licitante, permanecendo
então, a decisão já proferida pela Comissão Permanente de Licitação. Publique-se.

Natal/RN, 22 de julho de 2016

DIRETOR PRESIDENTE

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE ABERTURA - PROCESSO Nº 41342/2016-4

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 02/2016-RP - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder
Executivo do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados
que o PREGÃO ELETRÔNICO Nº 02/2016-RP-SEARH, cujo objeto consiste no

. O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na internet, nos sites:
, ou .

HORÁRIO (Brasília/Distrito Federal). Qualquer informação será prestada nos
telefones: (84) 3232-2128 - 3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico: .

Natal, 21 de julho de 2016

Pregoeiro da SEARH

Registro
de Preços para eventual contratação de empresa prestadora de serviços de
publicação de atos administrativos em jornal de grande circulação no estado do Rio
Grande do Norte, diário oficial da união e de grande circulação nacional, para atender
as necessidades dos órgãos da Administração Pública Direta, Indireta, Autarquias e
Fundações, Fundos Especiais, Empresas Públicas, Sociedades de Economia Mista e
demais entidades controladas direta ou indiretamente pelo Estado do Rio Grande do
Norte

Data de abertura: 03/08/2016, às
09hs00,

Francisco Fernandes de Brito

www.comprasnet.gov.br www.rn.gov.br/licitacao

cplsearh@rn.gov.br

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DA TRIBUTAÇÃO/SET

Contratação de empresa
especializada na prestação de serviços de subscrição de suporte técnico prestado pelo
fabricante e do direito de atualização de Software de Virtualização da SET, por 36 (trinta e
seis) meses

até o dia 05 de agosto de
2016 às 08:00 horas e abertura das Propostas às 08:00 horas - horário de Brasília

Janete Dantas dos Santos

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO Nº. 216973/2015-7- PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0004/2016

A Secretaria de Estado da Tributação/SET, através de sua Pregoeira, designada pela Portaria nº
023/2016 de 18 de fevereiro de 2016, publicada no DOE de 23/02/2016, com fundamento na Lei
Federal nº 10.520 de 17.07.2002, nos Decretos nºs. 17.145 de 16.10.2003 e 20.103 de
19.10.2007 e Lei Complementar 123 de 14.12.2006, torna público que realizará licitação na
modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, que tem por objeto a

, de acordo com as quantidades e Especificações Técnicas constantes no Termo de
Referência doAnexo II. O Recebimento das Propostas de Preços será

.Asessão
de disputa será no dia 05 de agosto de 2016 às 10:00 horas - horário de Brasília. O Edital
encontra-se a disposição dos interessados nos sites: ,

e . As informações poderão ser obtidas na Comissão
Permanente de Licitação da Secretaria de Estado da Tributação - CPL/SET, no Centro
Administrativo, Lagoa/Nova - Natal/RN - Telefone:(84) 3232.2015 e 3232-2076, no horário das
08:00 às 14:00 horas, de segunda a sexta feira.

Natal/RN, 22 de julho de 2016

Pregoeira

www.licitacoes-e.com.br
www.set.rn.gov.br www.rn.gov.br
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ERRATA

em 22 de julho de 2016 onde se lê

leia-se “Foi considerada vencedora da licitação a empresa F I
BRITO DEARAUJO EIRELLI”.

A Comissão

Na publicação do “RESULTADO DE JULGAMENTO DO PL Nº 0054/2016 -
TOMADADE PREÇOS, publicado , : “Foi
considerada vencedora da licitação a empresa AZEVEDO & COELHO
LTDA”, :

Natal/RN, 22 de Julho de 2016

Depois da histórica final no Estadual, ABC e América voltam ao 
Frasqueirão buscando subir na tabela da Série C

Cheiro 
de decisão

A
BC e América vol-
tam hoje, às 19h, 
ao Frasqueirão 
quase dois meses 
depois da histó-

rica final do Estadual vencida 
por 4 a 0 pelo Alvinegro. Desde 
lá, algumas coisas mudaram; 
outras, nem tanto. O Alvinegro, 
por exemplo, mantém quase 
toda base daquele time vito-
rioso. O Alvirrubro, por sua vez, 
mudou praticamente tudo de-
pois da goleada, inclusive duas 
vezes o técnico.

Pra tirar um pouco o peso 
daquela derrota, o América 
até já conseguiu uma vitória 
diante do rival na estreia da 
Série C do Brasileirão, quan-
do bateu o adversário por 1 a 
0 com gol do zagueiro Gusta-
vo na Arena das Dunas. 

Dessa vez, o Clássico-Rei 
voltará ao palco dos 4 a 0. O 
ABC apela para a força da tor-
cida para ajudar em nova vitó-
ria diante do Dragão. Esse será 
o terceiro encontro dos dois no 
estádio alvinegro neste ano. No 
outro duelo (além da goleada), 
as duas equipes terminaram o 
jogo empatadas por 1 a 1. 

E a partida ganha contex-
to de decisão, por conta da 
pontuação de ambas as equi-
pes. O ABC tem 14 pontos e, 
se vencer, se mantém no G4. 
Já se o América sair de cam-
po com a vitória, passa o Alvi-
negro e, além de tirá-lo do G4, 
pode sonhar em voltar para as 
quatro primeiras posições.

Por isso, os dois treinado-
res fizeram mistério duran-
te a semana, honrando a tra-
dição. Mudam os técnicos, os 
jogadores, mas a história se re-
pete. Beirou o jogo, o treino é 

fechado. Se houve especula-
ção, melhor ainda, pois a mis-
são é aumentar as dúvidas so-
bre quem joga e quem fica no 
banco de reservas. E, dessa 
vez, não seria diferente. 

O técnico Geninho fechou 
um dos treinos da semana. Na 
teoria, no entanto, o time não 
deve sofrer muitas mudan-
ças do que vem atuando. Ele 
só não contará com dois no-
mes na equipe: o polivalente 
lateral Marrone e o atacante 
Caio Mancha, ambos machu-
cados.  Por isso, a definição do 
time principal não deve fugir 
ao padrão.

Isso porque Filipi Sousa é o 
dono da lateral-direita e deve 
seguir na vaga. No caso de 
Caio Mancha, que virou titu-
lar assim que chegou ao clube, 
a recomposição é imediata. Na 
rodada passada, já com a lesão 
do jogador, o treinador do Al-

vinegro voltou a escalar o arti-
lheiro Nando, que estava con-
tundido – e isso deve se repetir. 

Além disso, ele terá dois 
retornos. O zagueiro Gustavo 
Bastos, que estava suspenso na 
derrota diante do ASA, está de 
volta  e deve retornar ao time 
principal na vaga de Tiago Sala.

Quem, no entanto, deve 
esperar no banco de reser-
vas é Márcio Passos. O volan-
te, uma das principais peças 
do time na conquista do Esta-
dual, retorna depois de longo 
período afastado no departa-
mento médico. 

Durante esse tempo, Pas-
sos viu Anderson Pedra e Fe-
lipe Guedes ganharem vagas 
no time principal e conquista-
rem a confiança de Geninho 
com boas atuações. Assim, a 
tendência é que os dois sejam 
mantidos para o jogo diante 
do Dragão no Frasqueirão.

Leonardo Erys 
Do NOVO

ABC não perde em casa 
há 34 jogos na Série C
O ABC defende uma marca 
importante na Série C do 
Campeonato Brasileiro. 
O Alvinegro não perde 
uma partida em casa 
na competição há 34 
jogos, segundo dados do 
pesquisador de futebol 
potiguar, Marcos Trindade. 
A última vez que isso 
aconteceu foi em 24 de 
setembro de 2003, quando 
o time foi derrotado pelo 
Campinense por 2 a 0 no 
Machadão, com gols de 
Marquinhos e Beto. De lá 
para cá foram 34 jogos com 
27 vitórias e sete empates, 
marcando 65 gols e sofrendo 
17.

Três titulares dos 4 a 0
O último duelo no Frasqueirão 
não traz boas recordações 
para o América. A derrota 
por 4 a 0 na final do Estadual 
desmanchou parte da equipe 
para a Série C. Dos jogadores 
que entraram como titular 
naquele duelo, apenas três 
deverão estar em campo hoje 
no time do técnico Francisco 
Diá: o volante Felipe Macena, 
o meia Thiago Potiguar e o 
atacante Luiz Eduardo, que 
havia ganho a vaga por conta 
da contusão de Rômulo. 
Enquanto isso, no ABC, nove 
jogadores que estiveram 
naquela final devem começar 
como titular no duelo de hoje, 
com exceção dos volantes 
Anderson Pedra e Felipe 
Guedes.

Francisco Diá também não 
foge à regra. Do gol até o ata-
que, o treinador mantém o 
mistério na escalação do Amé-
rica. A principal delas é a pre-
sença do atacante Raul, que 
se recupera de uma lesão no 
púbis. 

Jogador de confiança do 
treinador, ele virou a principal 
dor de cabeça do Dragão nes-
ta semana véspera de clássico. 
E a sua presença ou não só de-
verá ser confirmada momen-
tos antes do jogo começar. 

Se não entrar com Raul, a 
probabilidade é de que Reis 

comece a partida como titu-
lar. Diá testou também a en-
trada do lateral-esquerdo Ar-
thur Henrique como meia e 
atuando mais à frente ao lado 
de Luiz Eduardo.  

Outro mistério levado pelo 
técnico do Dragão é na late-
ral-direita. Everton é o dono 
da posição desde o início da 
competição. Mas pode ver 
seus dias como titular aca-
barem.  Nesta semana, o re-
cém-contratado Danilo Baia 
ganhou a vaga na posição e 
pode ser a novidade no siste-
ma defensivo.

Além disso, quem retorna 
ao setor é o zagueiro Maracás 
no lugar de Lucas Bahia. Na ro-
dada passada, diante do Remo, 
o zagueiro sentiu dores mus-
culares e foi sacado de última 
hora da equipe. Agora, voltará 
a fazer dupla com Cléber.

O treinador americano 
mantém o mistério até embai-
xo da meta. O goleiro Daniel, 
que cumpriu suspensão con-
tra o Remo, não tem seu retor-
no garantido. Camilo chegou 
a treinar entre os titulares e 
pode ser efetivado na posição 
neste Clássico-Rei.

FICHA
TÉCNICA

ABC
Vaná; Filipi Sousa, 
Gustavo Bastos, 

Léo Fortunato e Alex 
Ruan; Anderson Pedra 

e Felipe Guedes; 
Erivélton, Lúcio Flávio e 
Jones Carioca; Nando.

Técnico: 
Geninho

América
Daniel; Everton, Cléber, 
Maracás e Richardson; 
Memo, Felipe Macena, 
Reis, Thiago Potiguar; 
Luiz Eduardo e Raul 
(Arthur Henrique).

Técnico: 
Francisco Diá

Estádio: Estádio 
Frasqueirão, em Natal-
RN. Hora: 19h. Árbitro: 

Péricles Bassols 
Pegado Cortez - PE

DESTAQUES
Erivélton

O meia, cria das 
categorias de base do 
Alvinegro, vive talvez 

o seu melhor momento 
no futebol profissional. 

Hoje Erivélton é 
praticamente intocável 

no time do técnico 
Geninho por dar 

velocidade e criação 
como nenhum meia no 
elenco conseguiu fazer. 
Só num jogo, o jogador 
já conseguiu dar três 
passes diretos para 
gol (na goleada por 

4 a 0 sobre o River-PI 
no Frasqueirão).  Pelo 
lado direito de ataque, 

tem sido fulminante 
nas arrancadas e 

cruzamentos rasteiros 
e deve ser a principal 

arma do Alvinegro para 
tentar vencer o duelo 

diante do América 
mais uma vez no 

Frasqueirão. 

Thiago Potiguar

Desde a chegada 
do técnico Francisco 
Diá, Thiago Potiguar 
mudou de papel. De 
segundo atacante, 

ele foi recuado para o 
meio de campo para 
criar as jogadas do 
Dragão. Um estilo 

de camisa 10 veloz, 
que agrada o atual 

treinador americano, 
numa função parecida 
à desempenhada por 

Roger Gaúcho no 
Campinense. Ele tem 
rendido. Na rodada 

passada deu o passe 
para o gol de Luiz 

Eduardo numa bonita 
enfiada de bola. Na 

anterior, já havia 
marcado um gol e 

dado outra assistência. 
É, atualmente, o 

principal nome do 
Dragão, lembrando 
os bons momentos 

que viveu no início da 
temporada.

// Com a base do time campeão estadual, time de Geninho tem 14 pontos somados e, se vencer, se mantém no G4 do Grupo A

// se vencer hoje, time de Francisco Diá passa o Alvinegro e, além de tirá-lo do G4, pode sonhar em voltar para as quatro primeiras posições

Entre mistérios e segredos

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

CEDIDA

DIVULGAÇÃO

ELIAS MEDEIROS

ASSESSORIA

// É campanha! Deputado federal Rafael Motta reunido com a reitora da UFRN, professora Ângela Paiva, 
para discutir propostas para o plano de gestão peessebista para a Capital

// Inverno 2016: ‘bag’ Runway da Dior

// Ramon Costa, Luizinho Nobre, Márcio e Váva. Os cantores estão em turnê pelo Nordeste 
com shows em Natal João Pessoa e Recife. Se apresentaram no programa Band Mulher 
apresentado pela jornalista Juliana Celli

// Deputada Zenaide Maia presente na Festa de Sant’Ana em Caicó

Sobre o adiamento 
pelo TCU do 

julgamento das 
contas da presidente 

afastada Dilma 
Rousseff:

Site Brasil 247:
“TCU adia 

julgamento de Dilma. 
Senado vai cassá-la 

antes disso?”. 

Jornalista Paulo 
Henrique Amorim: 

“TCU deixa 
Temer pedalar! 

E absolve Dilma, 
definitivamente”.

AO

C
O
NTR

IO.R

Á

>> Parceria
Pré-candidato do PSB a prefeito de Natal, o deputado federal Rafael Motta se reuniu com 
a reitora da UFRN, professora Ângela Paiva, para discutir propostas para o plano de gestão 
peessebista para a Capital. 
Segundo o deputado, os quadros da Universidade podem contribuir para a elaboração e 
implantação de projetos nas áreas da mobilidade urbana, geração de empregos e educação. 
Só precisam de maior abertura do poder público municipal para isso. 
A reitora concorda. 

>> Opinião
“Mais da metade dos 

brasileiros não sabe ou 
não acha que o processo 
de impeachment seguiu 
as regras democráticas 

e a Constituição, 
segundo o Datafolha”. Da 
economista e colunista 

da Folha de S.Paulo 
Laura Carvalho.

>> Visita 
especial

As crianças da Casa 
Durval Paiva recebem 
nesta terça-feira, 26, a 

partir das 14h30, a visita 
da banda potiguar finalista 

no programa Superstar, 
da Globo, Plutão Já Foi 

Planeta, que proporcioná 
para os pacientes uma 

tarde descontraída e 
solidária, com relatos de 

perseverança na busca da 
concretização dos sonhos. 

A banda é formada por 
Natalia (vocal), Gustavo 

e Sapulha (guitarras), 
Vitória (baixo) e Khalil 

(bateria). 

>> Litoral
Em período de inverno, o mercado imobiliário aposta 

na criatividade a fim de chamar atenção para os 
empreendimentos no litoral. A construtora Cyrela 

Plano&Plano, por exemplo, acaba de lançar uma campanha 
para o In Mare Bali, residencial resort à beira-mar de Cotovelo. 

Intitulada “Compra Tranquila”, oferece dois anos de 
condomínio grátis aos clientes que fecharem negócio até o 

final deste mês. 

>> Nutrição
Uma parceria da Oxigênio Nutrição Esportiva com a Fórmula e a Athletica Nutrition 
promoveu ontem, em Natal, um treino especial com o grande nome do fisiculturismo 
brasileiro Fernando Maradona. O treino aconteceu na academia Fórmula, no Natal Shopping.
Fernando Maradona será um dos palestrantes do Fórum Anabólico, evento que a Oxigênio 
promove hoje (23) Holiday Inn, às 13h. Além de Maradona, serão palestrantes do evento as 
nutricionistas Ana Paula ladeira e Dyla Gomes. 

>> Fundando
A vereadora Amanda Gurgel está em São Paulo (SP) neste 
sábado. Ela participará do ato de lançamento de uma “nova 
organização socialista e revolucionária no Brasil”. 
O evento será realizado no Club Homs, na Av. Paulista, às 18h. 
A expectativa é reunir cerca de mil pessoas, entre militantes, 
ativistas e representantes de movimentos sociais. São 
aguardadas caravanas de 20 estados do País. 
Na ocasião, os participantes também vão discutir o nome 
que receberá a nova organização.

>> Mudanças
A vereadora Amanda Gurgel será uma das oradoras do ato e 
considera o momento muito importante para os militantes 
da esquerda socialista brasileira. “Esse ato é um marco para 
a esquerda socialista brasileira”, destaca a vereadora.
No último dia 06 de julho, Amanda Gurgel e mais de 700 
militantes em todo o País romperam com o PSTU por 
divergências políticas, após meses de debates internos no 
partido. Com a ruptura, o grupo publicou o manifesto “É 
Preciso Arrancar Alegria ao Futuro”, chamando a formação 
de uma nova organização de esquerda para defender a 
unidade na luta contra o governo de Michel Temer. 
Nestas eleições, Amanda é pré-candidata a vereadora e 
disputará a reeleição ainda pela legenda do PSTU. 

Giro pelo 
Twitter...

...do Jornal O Globo: “Defesa de Cunha pede à Justiça o 
desbloqueio de sua conta-salário”; 

...do jornal Folha de S.Paulo: “Procuradoria diz que 
proposta de Escola Sem Partido é inconstitucional”;

...do Senado Federal: “Senado deve votar em agosto 
pendências em reajustes salariais”. 
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Chrystian
de Saboya

desaboya@novojornal.jor.br

Viajar é descobrir caminhos, 
laços, raízes. É abraçar 
culturas e matizes: e voltar 
sempre com malas cheias de 
cores, sabores, saudades

CASA PUEBLO, MEU AMOR
Artista plástico e arquiteto uruguaio, Carlos Páez Vilaró transformou sua casa 
numa das maravilhas do seu país – e, certamente, o mais belo passeio de 
Punta del Este. 
A casa é um monumento, um entra e sai de becos, um vai e vem de artes com 
direito à galerias (três salas são destinadas ao Brasil com os nomes de Pelé, 
Jorge Amado e Vinícius de Moraes) e um restaurante ótimo, casa de lanches 
razoável, um hotel belo.

Construída ao redor de uma casa de lata chamada La Pionera, foi o arquiteto 
Vilaró quem a desenhou, com um estilo semelhante ao das casas da costa 
mediterrânea de Santorini. 
Mas, o arquiteto geralmente referia-se ao Forneiro, um pássaro típico do 
Uruguai, para explicar o tipo de construção que lembra, também, os lares do 
nosso João de Barro.

Em um dos pedaços mais emocionantes da casa traz a homenagem a Miguel, 
seu filho, um dos dezesseis sobreviventes do acidente aéreo da Força Aérea 
Uruguaia, que caiu nos Andes em 13 de outubro de 1972. 
O relato emocionado de três meses de angústia e o livro “Eu, meu filho e a 
lua”, onde chora a dor desses que foram os piores momentos da sua vida, 
repousam na casa.
Vilaró se foi há dois anos, aos 92 de idade, – mas deixou sua casa como legado 
e sua obra, que grita as injustiças sociais e o amor à mulher, como sopros de 
vida e luz por um mundo melhor.

Febre
Em tempos de crise (oh preguiça dessa palavra), 
a moda é, agora, grupos no Whats de... escambo, 
de brechós, de sei lá nome.
São bazares virtuais, onde se vende de um tudo: 
jóias, malas, bolsas Prada.
E roupas, semi-tudo, móveis.
São grupos imensos, com gente ávida por 
vender o que se imagina. A turma bem rica – 
ou, sei lá, com pose de – da cidade, está quase 
toda lá.
Eu, sinceramente: to fora.

Pena...
Com os tais grupos, constata-se, também, 
um caminho cada vez mais distante da 
generosidade.
As pessoas estão, a cada dia, fazendo menos 
caridade, doando menos, abraçando ainda 
menos as agruras da vida.

 Cintura de pilão
Bodytech pilota, na primeira semana de 
agosto, os “Jogos Bodytech”, que sonha colocar 
o pessoal para suar a camisa e conquistar 
também medalhas. 
A competição começará no dia 2 e seguirá até o 
dia 6, envolvendo cinco modalidades: ciclismo, 
barra fixa, abdominal, supino reto com barra e 
corrida. 

Amo
As obras da artista plástica Ana Selma Galvão 
seguem em exposição aberta ao público 
no Praia Shopping até o dia 31; proposta 
é apresentar ao público os trabalhos com 
matéria-prima reciclada, principalmente o 
papel.
E, cá pra nós: lindos!
A exposição traz obras que têm como tema 
as origens e as cores do povo brasileiro, em 
uma rica mistura de influências nordestinas, 
africanas e indígenas, na intenção de ampliar 
a percepção do público sobre o interesse 
pela arte e cultura produzidas com produtos 
sustentáveis.

Caos
Vivendo o pior momento da sua história, 
Mossoró padece quando o assunto é, também, 
segurança.
Já são quase 140 assassinatos esse ano.
Tem cabimento?

ZÉ COLMEIA 
Querido de toda vida – e de meio mundo na cidade 
– o professor de danças e alegrias Rubem Militão 
ganhou, antes de ontem, todo cocota, festa num 
restaurante em Ponta Negra. Foi um auê

CARMEM MIRANDA 
Toda primeira dama, 
Lucinha Spínola arruma 
os penduricalhos em tarde, 
maravilhosa, de viva seu 
muso Militão

 LULUZINHA 
Dando pinta em 

tarde de festa e 
felicidade e sempre 

Miss Simpatia, Celina 
Marinho se joga

 MAGALI 
 Nize Medeiros, amor do colunista, do top-interino e de 

tantos mis, também chega para um abraço

 THELMA & LOUISE 
As inseparáveis Vanda Barreto e Teka Melo também se esbaldam em 
dia de muitas felicidades para o Militão Spínola

Eu, Rio
Para Castelo Casado, a coluna de 
hoje. Por seu amor pelo mundo, 
por sua luz e para que sua saúde 
siga firme e forte. A coluna, nosso 
amor.

FELIPE SILVA
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Cultura

Ministério da Cultura apresenta
Banco do Brasil Seguridade apresenta e patrocina

 23 e 24 
 JULHO

VENDAS: 
www.ingressorapido.com.br 
Bilheteria do teatro

INFO: 
telepesquisa.com 
3026-3232
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Caça-
machistas

C
om quase 1 milhão de 
“deslikes”, a reprovação ao 
trailer do reboot de “Caça 
Fantasmas” no Youtube 
foi apenas o primeiro 

dentro de uma onda de ataques que a 
nova versão do clássico agora dirigida e 
reimaginada pelo norte-americano Paul 
Feig enfrentou na internet até a sua 
estreia mundial na semana passada. 
O principal motivo das críticas? O 

esquadrão Caça-Fantasmas antes 
composto apenas por homens, agora, 
em 2016, é protagonizado inteiramente 
por mulheres que, pasmem, abrem 
mão de uma secretária “gostosona” 
para ter o Thor (Chris Hemsworth) no 
mesmo posto.

A inversão de gêneros proposta 
para o novo filme - que não se trata 
de uma continuação da história 
original - foi o ponto alto para uma 

grande discussão que tomou conta 
dos principais fóruns e páginas Nerds 
do mundo: afinal, qual é o problema 
de um esquadrão feminino cuidar 
de fantasmas que estão tomando 
conta de Nova York? Para analisar a 
situação, o NOVO também convocou 
um esquadrão feminino na tentativa 
de expurgar de vez os fantasmas mais 
machistas e misóginos das salas de 
cinema. 

Após a estreia do novo "Caça-Fantasmas", meninas comentam 
as suas impressões sobre o filme e analisam os diversos ataques 

machistas que a produção sofreu nas redes socias 

Emilly Lacerda
Jornalista e Colaboradora 

no site O Chaplin. 
 

“Com relação aos filmes 
antigos eu só lembro de 

assisti-los no SBT e não rir 
tanto das piadas. A onda de 
comentários machistas que 

vi no youtube foi a maior 
força incentivadora para 

que eu fosse conferir o novo 
filme. Afinal, o que mudou? 

São comediantes igualmente 
talentosas num filme que se 

tornou cult. Aliás, igualmente 
não. Elas são melhores em 
segurar as piadas e dosar o 
humor. A questão é que o 

filme sofreu essa campanha 
de boicote por ter mulheres 
como protagonistas que não 
são o protótipo de gostosas: 

pode ter certeza que a 
recepção seria diferente se o 
elenco fosse composto por 
outras atrizes, por exemplo, 
como “Megan Fox”, “Scarlett 
Johansson”, “Amber Heard” e 

“Margot Robbie’”.

Quitéria Xavier
Estudante de Serviço Social 
(UFRN) e amante da cultura 

POP.

“O que chamou mais 
atenção não foi o medo de 

que o enredo do filme fosse 
prejudicado, mas o fato de 

serem mulheres nos papéis 
principais. Não havia quase 

nada revelado ainda que 
chovessem críticas e ofensas 

contra o filme. Ao assistir 
a obra não tive nada além 
de grandes e agradáveis 

surpresas. O humor vem no  
timing certo, a direção de 
arte não cometeu pecado 

algum e a tecnologia só 
fez agregar mais valor a 
experiência. AS “caça – 

fantasmas” claramente se 
tornaram grandes ídolos 
para o público feminino 

tão carente de personagens 
femininas desse tipo. É fácil 

criar laços com todas as 
atrizes, pois não são nada 

“padrão” e nem querem ser”.

Luíza de Souza
Ilustradora (Facebook.com/

Ilustralu)

“Eu mesma tenho ressalvas 
sobre a direção, mas 

caramba, o filme é divertido. 
Uma das maiores revoltas 
do público masculino com 

quatro mulheres fortes 
substituindo personagens 

clássicos do mundo 
nerd, é que não existem 

personagens incríveis em 
papéis masculinos com 
os quais eles possam se 
identificar. Se ver num 

personagem feminino é 
algo difícil pra quem sempre 
esteve à frente, enquanto nós 

mulheres passamos a vida 
tendo que aceitar os caras 
como núcleo principal. Eu 
não me lembro quando foi 
a última vez que me senti 

representada por um filme 
de comédia antes desse 

remake de Caça-Fantasmas 
que não fosse uma comédia 

romântica chick flick.

Andressa Vieira,
Jornalista e diretora do blog 

cultural O Chaplin.
  

“Não há outra explicação 
para o boicote se não 

machismo e racismo. “Caça-
Fantasmas” se manteve fiel 
às suas origens, com muitas 

homenagens tanto em 
nível de roteiro como trilha 

sonora, tomadas, direção 
de arte. No entanto, não 

há como negar que o filme 
adaptou-se sutilmente a 
um novo contexto social, 
com mulheres cobrando 

representação de funções. 
Mulheres inteligentes, 
cientistas, autênticas e 
protagonistas são uma 
realidade. O problema 

não é a incoerência desta 
refilmagem, mas a mente 

arcaica de quem não 
acompanhou muito bem 

as mudanças que estamos 
vivendo e reivindica 

valores falidos em filmes 
contemporâneos”.

UMA BOA 
ESTREIA

DESAFIO DE 
PAUL FEIG

ATAQUE 
RACISTA

Polarizada ou não 
pelo boicote, a estreia 
do filme nos EUA 
arrecadou US$ 46 
milhões de dólares, a 
melhor abertura para 
uma comédia desde 
“A Escolha Perfeita 2”, 
que fez US$ 69 milhões 
em maio de 2015. A 
sequência, no entanto, 
só deve ser confirmada 
pela Sony caso o filme 
ultrapasse US$ 500 
milhões. Ele custou 
US$ 144.

Conhecido por 
comédias estreladas 
em boa parte por 
mulheres, (“Missão 
Madrinha de 
Casamento” e "A 
Espiã Que Sabia de 
Menos"),  Paul Feig 
foi o responsável 
por selecionar Kate 
McKinnon, Melissa 
McCarthy, Leslie 
Jones e Kristen Wiig 
para a releitura.  
“Nunca citariam 'Os 
Mercenários' como 
um filme apenas de 
homens. É uma luta 
difícil que não acredito 
que ainda temos que 
travar em 2016. É 
assustador", disse em 
uma conferência de 
produtores na sede 
da Sony Pictures, na 
Califórnia.

 
CAÇA-FANTASMAS 
EM CARTAZ

Cinemark
(Midway Mall) [DUB 
3D] 13h20, 16h00, 
19h00 | [LEG 3D] 
21h50

Cinépolis 
(Natal Shopping)  
[LEG]  22h10 

Moviecom 
(Praia Shopping) [DUB] 
17h, 21h40

Uma das 4 
protagonistas do 
filme, a atriz negra 
americana Leslie 
Jones, encerrou sua 
conta no Twitter (@
Lesdoggg), após 
receber uma enxurrada 
de mensagens racistas 
em seu perfil. “Deixo o 
Twitter esta noite com 
lágrimas e muita dor 
no coração. Tudo isso 
porque fiz um filme. 
Você pode até odiar o 
filme, mas a merda que 
eu recebi hoje… isso 
está errado”, escreveu 
em sua mensagem de 
despedida na terça-
feira, 19 de julho.
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